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/ IMPUNIDADE / SEM VAGAS NO SISTEMA, PELO MENOS 60 ADOLESCENTES GANHARAM 
LIBERDADE ASSISTIDA APÓS CRIMES. HÁ ENTRE ELES HOMICIDAS, ASSALTANTES E ESTUPRADORES

3. PRINCIPAL

EM 2013, JUSTIÇA JÁ 
TEVE DE LIBERAR 60 
JOVENS CRIMINOSOS  

Vereador Rafael Motta 
elogia em plenário a 
campanha “Trânsito: sem 
lei, sem dono”. Hoje, mais 
fotos de maus exemplos.   

AMÉRICA ESTREIA 
HOJE NOVO 
ESTÁDIO CONTRA
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UFRN DEFINE 
NOVAS REGRAS 
PARA INGRESSO

PROCURA-SE UM 
AMARELINHO QUE 
FISCALIZE

RN TERÁ 1º 
CONGRESSO 
DE PASTORAS

A partir deste ano, ingresso na 
UF potiguar só se dará por meio 
das notas no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

No dia do artista plástico, o 
canteiro da Arena das Dunas 
recebe representantes da 
categoria para pintar suas 
obras inspirados pelo estádio 
e dar mais cor ao local.   

Após uma manhã de procura, equipe 
do NOVO JORNAL encontra apenas 
um agente de trânsito municipal, que 
na frente da reportagem multou 10 
condutores em meia hora.  

Associação de pastores promove 
congresso de pastoras e líderes 
femininas que deve reunir mil 
participantes.

2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

13. CIDADES

2. ÚLTIMAS

POLÍCIA APREENDE 
150 QUILOS DE 
MACONHA, O 
RECORDE DO ANO

Alegando falta de regulamentação,  
Tribunal potiguar adia para semana 
que vem defi nição sobre eleição do 
quinto constitucional. 

TJ NÃO CONSEGUE 
DEFINIR VOTAÇÃO 
DA LISTA TRIPLICE

5. POLÍTICA

 ▶ Droga foi descoberta no Passo da Pátria

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

UM CANTEIRO 
DE OBRAS DE 
ARTE

18 E 19. CULTURA
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Editor 

Marcos Bezerra

A POLÍCIA CIVIL, através de uma 
equipe da 3ª DP, do Alecrim, 
fez a maior apreensão de 
maconha do ano, até agora. 
Os agentes, chefi ados pelo 
delegado Natanion de Freitas, 
encontraram cerca de 150 kg 
da droga em uma casa, na 
comunidade do Passo da Pátria, 
Zona Leste da capital.

A droga, que estava dividida 
em 121 tabletes empacotados 
com plástico, seria de José Carlos 
“Carlinhos” Pereira da Silva. 
Natural de São José de Mipibu, 
o homem, de 26 anos, alugou 
uma casa na rua Miramar do 
Potengi, na área conhecida como 
Ocidental de Cima, no início da 
semana para, de acordo com a 
polícia, distribuir a maconha para 
trafi cantes de menor porte. 

O acusado já é condenado 
judicialmente, em segunda 
instância, por tráfi co de drogas e 
roubo, sendo foragido do sistema 

prisional potiguar. Ele será 
indiciado por tráfi co de drogas. 
Cercado por dois advogados, José 
Carlos não quis falar nada sobre 
a prisão. 

Também foi presa na mesma 
residência Rita de Cássia da 
Silva, de 28 anos, identifi cada 
como namorada de Carlinhos. 
De acordo com o delegado, 
a participação dela ainda 
será investigada pela polícia. 
“Não sabemos se ela também 
trafi cava ou se apenas o ajudava, 
o que incorre no crime de 
associação para o tráfi co. Vamos 
apurar a situação”, afi rmou 
Natanion de Freitas.

Ouvido de forma preliminar 
pelos agentes, Carlinhos não 
quis afi rmar de onde trazia a 
droga. “Acredito que a maconha 
seja daqui do estado mesmo. A 
função dele é distribuir para uma 
rede de trafi cantes menores, em 
quantidades mínimas, como 
um ou dois quilos de cada vez”, 
explicou o delegado.

A prisão foi possível após 

dez dias de monitoramento 
dos passos de José Carlos entre 
Natal e São José de Mipibu. “A 
informação chegou há algum 
tempo e começamos a investigá-
lo. Hoje pela manhã nos foi dada a 
confi rmação de que ele já estaria 
com a droga. Então resolvemos 
agir, cercar a casa e prendê-lo. 
Ainda esperávamos encontrar 
armas na residência, mas tudo foi 
vasculhado e nada encontrado”, 
resumiu Natanion.

A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
aprovou, através do seu 
Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão (Consepe), as 
novas regras para entrada 
de alunos na graduação da 
instituição federal, após o 
fi m do vestibular. A partir 
do segundo semestre deste 
ano (2013.2), a universidade 
passará a utilizar o Sistema 
de Seleção Unifi cada (SiSU) 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) para 
a escolha de 100% do seus 
novos alunos, com exceção 
dos cursos que fazem Teste de 
Habilidade Específi ca, como 
Música .

A novidade com a decisão 
do Consepe é de que a escolha 
se dará através da análise das 
notas obtidas em cada área da 
prova do Enem – matemática, 
ciências humanas, linguagens 
e ciências da natureza –, com 
exceção da redação. 

A UFRN utilizará pesos 
diferentes na avaliação das 
notas, de acordo com o curso 
escolhido pelo candidato na 
hora da inscrição, e exigirá 
notas mínimas em cada 
uma das quatro áreas, que 
também irão depender da 
área escolhida (Biomédica, 
Humanística I, Humanística II, 

Tecnológica I e Tecnológica II).
Por exemplo, a prova de 

ciências da natureza terá peso 
1 para Humanística I e II, com 
uma nota mínima exigida de 
350 pontos, enquanto que 
para os que escolherem a 
área Biomédica terá peso 3 e 
um “ponto de corte” de 450 
pontos.

A única prova que terá 
peso igual para todos os 
alunos é a redação. Por conta 
da difi culdade de garantir 
uma correção uniforme em 
uma prova como o Enem, que 
abrange todo o país, a UFRN 
decidiu manter um peso 1,5 
para todas as áreas. Todos os 
alunos que quiserem ingressar 
na universidade federal terão 
que atingir, no mínimo, 400 
pontos na redação.

Durante a reunião, os 
integrantes do Consepe 
também defi niram a aplicação 
do percentual de cotas que 
serão reservadas no SiSU. 
Para o próximo período letivo 
(2013.2) serão reservadas 25% 
das vagas para as cotas. No 
próximo ano (2014.1 e 2014.2) 
o percentual chegará a 37,5% 
para os alunos de escola 
pública. No ano seguinte, a 
partir do primeiro semestre, 
metade das vagas da UFRN 
serão para os cotistas.

MACONHA NO ATACADO
/ DROGAS /  POLÍCIA CIVIL FAZ MAIOR APREENSÃO DE MACONHA DO ANO NO PASSO DA PÁTRIA. DROGA ESTAVA EM 
PODER DE UM FORAGIDO DA JUSTIÇA, QUE FARIA O FRACIONAMENTO PARA REPASSAR A TRAFICANTES DA ÁREA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ A maconha apreendida: polícia vinha monitorando passos do trafi cante

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ José Carlos e a mulher

PESOS E NOTAS DE CADA ÁREA

Área Biomédica
Linguagem:  Peso 1,5  -  nota mínima 400
Matemática:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Ciências Humanas:  Peso 1,5  -  nota mínima 400
Ciências da Natureza:  Peso 3,0  -  nota mínima 450
Redação:  Peso 1,5  -  nota mínima 400

Área Humanística I (Administração, Contábeis, Economia e Turismo)
Linguagem:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Matemática:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Ciências Humanas:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Ciências da Natureza:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Redação:     Peso 1,5  -  nota mínima 400

Área Humanística II (demais cursos das áreas Humanas e Sociais)
Linguagem:  Peso 2,5  -  nota mínima 450
Matemática:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Ciências Humanas:  Peso 2,5  -  nota mínima 450
Ciências da Natureza:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Redação:  Peso 1,5  -  nota mínima 400

Área Tecnológica I (Arquitetura)
Linguagem:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Matemática:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Ciências Humanas:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Ciências da Natureza:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Redação:  Peso 1,5  -  nota mínima 400

Área Tecnológica II (demais cursos das áreas Exatas e Tecnológicas)
Linguagem:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Matemática:  Peso 3,0  -  nota mínima 450
Ciências Humanas:  Peso 1,0  -  nota mínima 350
Ciências da Natureza:  Peso 2,0  -  nota mínima 400
Redação:  Peso 1,5  -  nota mínima 400

Ufrn preencherá 100% 
das vagas com o Enem

/ EDUCAÇÃO /

FOLHAPRESS

A POLÊMICA ENVOLVENDO 
os laudos periciais 
das mortes de Paulo 
César Farias e Suzana 
Marcolino voltou ontem 
ao foco das discussões, 
quase 17 anos após o 
crime. 

No terceiro dia de 
julgamento em Maceió 
dos quatro seguranças 
de PC acusados de 
envolvimento nas 
mortes, peritos de 
Alagoas e Badan 
Palhares, que na época 
era da Unicamp, 
detalharam como 
chegaram ao laudo de 
1996 que fundamentou 
a tese de homicídio-
suicídio, primeira 
conclusão da polícia à 
época. 

Para eles, não há 
dúvida de que Suzana 
matou PC e depois se 
matou, ao lado dele. 

No entanto, os dois 
primeiros peritos que 
examinaram os corpos 
disseram que o exame 
de resíduos feito nas 
mãos do casal não é 
conclusivo. 

Dois grupos de 
perícias divergiram no 
caso. O primeiro, de 
peritos locais, como 
Gusmão e Cantuária, 
e a equipe de Badan, 
fundamentou a tese do 
homicídio-suicídio. 

Houve contestações 
e a Justiça acabou 
determinando uma nova 
perícia, coordenada pela 
equipe de Daniel Muñoz, 
da USP, e que embasou 
a conclusão da segunda 
investigação policial, de 
1999, que descartou a 
tese anterior e apontou 
duplo homicídio. Os 
peritos responsáveis 
devem ser ouvidos hoje. 

Ponto-chave das 
investigações posteriores 
foi a análise sobre a 
altura de Suzana - 
crucial para avaliar o 
disparo. 

Em 1999, a Folha de 
S.Paulo publicou fotos 
que comprovaram que 
Suzana tinha no máximo 
1,57 m, enquanto 
Badan considerara 1,67 
m, embora não tenha 
registrado isso em seu 
laudo. Ontem, Badan 
admitiu “lapso” ao não 
incluir a informação, 
mas procurou defender a 
tese do 1,67 m. 

Antes dos quatro 
peritos, o juiz ouviu 
cinco testemunhas. A ex-
cunhada de PC Farias 
Eônia Bezerra evitou 
acusar Augusto Farias, 
irmão de PC, e seguiu a 
tese de crime passional 
defendida por ele. 

Os delegados Alcides 
Andrade e Antônio 
Carlos Lessa rebateram 
a acusação feita por 
Augusto de que teriam 
tentado negociar o não 
indiciamento dele. A 
dupla afi rmou também 
que um porta-voz da 
família Farias teria 
tentado subornar um 
deles.

Anna Marcolino, 
irmã de Suzana, negou 
que ela tivesse tendência 
ao suicídio.

FOLHAPRESS

DISTRIBUIDORES DE LEITE 
foram presos ontem no Rio 
Grande do Sul acusados 
de adicionar água e um 
composto com formol - 
substância cancerígena - 
no produto que foi para 
supermercados. 

O leite adulterado era 
vendido para indústrias 
responsáveis pelo envase. 
O formol foi detectado 
em caixas longa vida das 
marcas Italac, Líder, Mumu 
e Latvida - as empresas que 
produzem as duas primeiras 
estão entre as quatro 
maiores do setor no país. 

Segundo elas, os lotes 
afetados já foram recolhidos. 
Eles foram encontrados 
somente no Rio Grande 
do Sul, mas a investigação 
aponta indícios de venda 
também no Paraná e em 
Santa Catarina. 

Amostras comprovaram 
a adulteração em 600 mil 
litros de leite. As empresas 
investigadas transportaram 
cerca de 100 milhões de 
litros de leite entre abril 
de 2012 e maio de 2013 - a 
produção anual do país é de 
32 bilhões de litros. 

Cinco empresas 
transportadoras foram 
acusadas e oito pessoas 
foram presas na operação 
“Leite Compen$ado”, 
defl agrada pelo Ministério 
da Agricultura e Ministério 
Público do RS. A adulteração 
é crime hediondo de 
corrupção de produtos 
alimentícios, com pena de 
quatro a oito anos de prisão. 

A fraude ocorria no 
transporte do leite cru para 
os postos de refrigeração. 
As transportadoras 
adicionavam água e ureia 
agrícola para aumento de 
10% do volume. O formol 
é parte da composição 
da ureia adicionada para 
manter o índice de proteína 
do leite. 

FOLHAPRESS

O CANTOR DE axé Netinho segue 
internado na UTI (unidade de 
terapia intensiva) do Hospital 
Aliança, em Salvador, mas apre-
senta sinais de melhora, segun-
do boletim médico divulgado 
por sua assessoria de imprensa 
ontem. 

“Nas últimas 48 horas seu 
quadro clínico apresentou me-

lhoras, mas ainda inspira mui-
tos cuidados”, explicou no bole-
tim o médico Jorge Bastos, que 
faz parte da equipe que acom-
panha o cantor. 

Há cerca de duas semanas, 
Netinho sentiu dores duran-
te uma atividade física e pas-
sou por diversos exames no 
hospital, que determinou sua 
internação. 

No último domingo, sofreu 

uma infl amação num hemato-
ma e precisou passar por drena-
gem cirúrgica na segunda-feira 
para remover um abcesso, que 
apareceu no fígado. 

Após essa intervenção, os 
médicos optaram por mantê-lo 
na UTI, de onde ainda não há 
previsão de saída. 

Até o fi m da década de 1990, 
Netinho era um dos grandes no-
mes da música baiana.

/ MÚSICA /

Netinho segue na UTI, mas apresenta melhora

 ▶ Netinho está na 

UTI desde o último 

domingo
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3º DIA DO JÚRI 
DO CASO PC 
TEM POLÊMICA 
DE LAUDOS

GRUPO É 
ACUSADO 
BOTAR FORMOL 
EM LEITE

/ JUSTIÇA-AL /

/ FRAUDE-RS /
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Editor 

Marcos Bezerra

SOBRE A MESA da secretária 
de assistência social de Natal, 
Ilzamar Pereira, os papéis se 
acumulam. Alguns deles têm 
trechos destacados na cor 
verde e indicam o agravamento 
do problema de assistência 
a adolescentes em confl ito 
com a lei: “Comunico ainda 
que o socioeducando foi 
sentenciado ao cumprimento 
de medida de internação, sendo 
todavia encaminhado para o 
cumprimento da medida de 
Liberdade Assistida – LA –, ante 
a ausência de vagas nas unidades 
de internação nesse estado”.

O trecho destacado tem a 
assinatura do juiz José Dantas 
de Paiva, da 1ª Vara da Infância 
de Natal. O mesmo parágrafo já 
foi repetido para, ao menos, 60 
adolescentes no ano de 2013. Ou 
seja, adolescentes que teriam 
como medida a internação, 
fi cando afastados da sociedade, 
foram liberados para ir para casa 
em virtude dos problemas do 
Sistema Socioeducativo do RN.

A quantidade de liberação 

de menores não é exata. A 
estimativa feita por José Dantas 
é de que 50 meninos e meninas 
tenham sido liberados. O colega 
Homero Lechner, juiz da 3ª 
Vara da Infância, estima que o 
número atinja os 60 nesse ano, 
somente na capital. A quantidade 
no interior é incerta, já que 
cada comarca possui atribuição 
específi ca sobre a destinação dos 
adolescentes. No entanto, em face 
da realidade do Estado, acredita-
se que os casos se repitam no 
interior do RN.

Para as autoridades, as 
liberações têm refl exo direto na 
violência constatada no estado. 
Isso porque, mesmo aqueles que 
cometeram infrações graves, são 
liberados. “Há casos de assaltos, 
homicídios e estupros em que os 
adolescentes foram liberados. O 
crime é grave, mas não há vaga 
para apreendê-los”, afi rmou o 
juiz Homero Lechner ontem ao 
NOVO JORNAL.

A quantidade de liberações 
se aproxima da capacidade 
atual de todo o sistema. No RN, 
apenas as unidades de Mossoró 
e Caicó comportam adolescente 
em regime de internação. 

Somadas, as unidades recebem 
atualmente 75 menores. A 
unidade de internação da Grande 
Natal, o Ceduc Parnamirim 
(conhecido como Pitimbu), está 
esvaziada sob intervenção total 
e passando por reformas para 
voltar a receber adolescentes. 
Para o magistrado, a situação 
causa “constrangimento” e é 
“gravíssima”. 

Nessa semana, o tratamento 
já defi citário ao adolescente foi 
ainda mais abalado. A Secretaria 
de Assistência Social de Natal 
anunciou a suspensão das 
atividades de liberdade assistida, 
para onde já estavam sendo 
levados os adolescentes que 
deveriam estar internados, mas 
não estão por falta de vagas.

A Prefeitura negocia a 
quitação da dívida com a empresa 
de passe de transporte público 
para que os adolescentes possam 
voltar a frequentar as atividades. 
Ontem, a residência onde 
funcionam ofi cinas e palestras, 
além de atividades diversas, 
tinha apenas expediente interno. 
“Aproveitamos a suspensão para 
ir às residências e produzir os 
relatórios de acompanhamento”, 
disse a secretária Ilzamar Pereira.

Ela prevê que até a próxima 
semana o problema estará 
resolvido e as atividades serão 
retomadas. Enquanto isso, o 
juiz José Dantas reforçou que 
“o adolescente que cometer um 
assassinato vai para casa”.

Na terça-feira passada, as 
autoridades do Poder Judiciário 
e Ministério Público se reuniram 
para expressar a indignação 
e constatar o “caos completo” 
no sistema. Para eles, esse é 
o pior momento vivido no 
estado desde a implantação 
do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, em 1990. “Falta 
prioridade do Estado para 
tratar o assunto. É uma questão 
de recurso, sim. Mas também 
é uma questão de gestão”, 
ressaltou na oportunidade o juiz 
José Dantas.

/ NATAL /  QUANTIDADE DE ADOLESCENTES QUE COMETERAM 
INFRAÇÕES GRAVES LIBERADOS EM 2013 JÁ ULTRAPASSA OS 60; 
MEDIDA OCORRE EM VIRTUDE DA FALTA DE VAGAS NO SISTEMA.

O Centro Educacional (Ce-
duc) do bairro Nossa Senho-
ra de Nazaré, zona Oeste de Na-
tal, permanecerá fechado. Des-
de março, a Justiça determinou 
a sua interdição e esvaziamento 
em razão dos problemas recor-
rentes. À época, a unidade regis-
trou um assassinato cometido 
por um interno contra um cole-
ga. Ontem, o Poder Judiciário re-
tornou ao local e, após inspeção, 
constatou que não há condições 
para que ele seja reaberto.

O juiz José Dantas de Paiva, 
da 1ª Vara da Infância de Natal, 
foi à unidade de manhã. Acom-
panhado por auxiliares, per-
correu todo o Ceduc e voltou a 
constatar os problemas que o le-
varam a fechar o local. “Não há 
a mínima condição de se receber 
os adolescentes”, reforçou o ma-
gistrado. A Justiça já cogitava re-
abrir o Ceduc para destinar me-
nores que cumprem sentença de 
semiliberdade.

Antes da interdição em mar-

ço, o local comportava de for-
ma precária 15 adolescentes. O 
assassinato forçou o seu fecha-
mento. A segurança é apenas 
um dos pontos que demandam 
atenção por parte do Poder Pú-
blico. Durante a inspeção, o juiz 
constatou a falta de manuten-
ção no local.

Uma das alas da unidade 
apresenta diversas marcas ne-
gras pelas paredes, fruto de in-
cêndios de colchões promovidos 
anteriormente pelos menores. 
As marcas tornam o ambien-
te insalubre. “Precisa ser realiza-
da uma limpeza e pintura, além 
de reparos na parte elétrica e hi-
dráulica. Há também que se re-
forçar a segurança externa com 
mais policiais”, elenca o juiz José 
Dantas.

Diante das constatações, o 
juiz negou que pretendesse per-
mitir novamente a entrada de 
adolescentes, por enquanto. “Va-
mos fi xar um cronograma a par-
tir do diagnóstico elaborado pela 

direção. A partir daí, a Fundac 
terá que realizar as reformas e 
reparos para que possamos no-
vamente destinar adolescentes 
para cá”, afi rmou Dantas. O juiz 
acredita que R$ 12 mil sejam su-
fi cientes para realização da re-
forma e a consequente reabertu-
ra do local.

Destinado a adolescentes 
sentenciados à chamada “semi-
liberdade”, a unidade tem como 
função desenvolver atividades 
de educação e profi ssionalização 
durante o dia e manter os jovens 
detidos no período noturno.

A precariedade do Ceduc 
Nazaré se repete no Centro In-
tegrado de Atendimento ao 
Adolescente Infrator (Ciad). A 
estrutura que abriga provisoria-
mente adolescentes ainda não 
sentenciados também está in-
terditada por decisão judicial. 
A estrutura em Cidade da Espe-
rança terá que passar por nova 
reforma. “Fizeram um servi-
ço mal feito lá. Terá que ser re-
feito dentro dos parâmetros 
do Sinase [Sistema Nacional 
de Atendimento Socioeducati-
vo]”, detalhou Dantas. Proviso-
riamente, o Ciad funciona na 
zona Norte de Natal e abriga 14 
adolescentes.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

CEDUC NAZARÉ 
SEGUE FECHADO

ESTÃO 
ENTRE NÓS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HÁ CASOS DE 
ASSALTOS, 
HOMICÍDIOS 
E ESTUPROS 
EM QUE OS 
ADOLESCENTES 
FORAM 
LIBERADOS. O 
CRIME É GRAVE, 
MAS NÃO HÁ 
VAGA PARA 
APREENDÊ-LOS”

Homero Lechner
Juiz 3ª Vara da Infância

 ▶ Ceduc Nazaré segue vazio, à 

espera de uma reforma, enquanto os 

adolescentes infratores continuam nas 

ruas livres para praticar crimes ELES

 ▶ Paredes no Ceduc Nazaré continuam cobertas de cinzas, para decepção do juiz José Dantas de Paiva
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CULPA DA INFORMÁTICA
O juiz auxiliar da presidência 

do Tribunal de Justiça Fábio Fil-
gueira, na defesa que fez, em en-
trevista à Tribuna do Norte, dian-
te da colocação do CNJ que posi-
cionou o TJ local “entre os três pio-
res do Brasil”, usou um argumento 
que pode aumentar o desconforto 
na corte. Ele admitiu “erros de in-
formática devido ao mau funcio-
namento do sistema que opera-
cionaliza os processos do Poder 
Judiciário local, que não permite a 
mudança de classifi cação do pro-
cedimento de uma maneira ágil”.

O Conselho Nacional de Justi-
ça também está investigando pos-
síveis irregularidades na implan-
tação do setor de Informática do 
TJ/RN.

MOBILIDADE ESQUECIDA
Segundo o deputado Kelps 

Lima, o ponto mais crítico em ma-
téria do trânsito de Natal é a Praça 
Sete de Setembro, onde fi ca a As-
sembléia Legislativa, o Tribunal de 
Justiça e a Prefeitura de Natal, sem 
espaço para atender a deman-
da de estacionamento desses três 
organismos. Estudioso do assun-
to, o parlamentar descobriu uma 
área com capacidade para rece-
ber cem carros, sem nenhum uso, 
a menos de 500 metros, na Capi-
tania das Artes. Bastava a Prefei-
tura querer e superava esse garga-
lo. Bastava contratar uma empre-
sa de “vallet parking”, em regime 
de concessão, e a situação sofre-
ria sensível melhora, sem a neces-
sidade de nenhum investimento. 
Haja mobilidade.

TAC LÁ E TAC CÁ

Em matéria de TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta), nosso 
Ministério Público atingiu a per-
feição: fi rmou um desses TACs 
com o próprio Ministério Público. 
O ato foi publicado no Diário Ofi -
cial da última terça-feira, fi rma-
do pelo Procurador-geral da Jus-
tiça Manoel Onofre de Souza Neto 
e a promotora da 42ª Vara de Na-
tal,  Relva Gardene Rolim dos San-
tos. A Procuradoria Geral da Justi-
ça estabeleceu o prazo de 48 me-
ses para tornar sua sede “acessível 
às pessoas com defi ciências e ido-
sos, de acordo com as leis e decre-
tos que regulamentam a matéria”.

PERIGO DE RACIONAMENTO
Historicamente, as reações dos natalenses, 

nos anos de seca, resultavam de ouvir dizer. Em 
todos os anos, a seca era um fenômeno – e sobre-
tudo um problema – do interior do Estado.

A capital nunca havia sofrido qualquer amea-
ça ao seu abastecimento d´água, sobretudo pela 
diversidade de fontes de abastecimento, que foi 
muito mais grave, mês passado, antes das últimas chuvas, mas 
que não está totalmente superada.

Mesmo nos anos das maiores secas, a média de chuvas em Na-
tal sempre permitia a renovação dos estoques das águas de super-
fície, nas lagoas do Jiqui e de Extremoz, ambas na faixa de metade 
de sua capacidade de armazenagem.

Responsável pelo suprimento de 30% da demanda da Caern, a 
água do Jiqui atende as áreas da Zona Sul, contando com o supor-
te de uma rede de poços, que há 50 anos atendia toda a demanda. 
A adutora do Jiqui foi inaugurada no começo dos anos 60, com 
fi nanciamento do programa Aliança Para o Progresso, do Gover-
no dos Estados Unidos, com a perspectiva de garantir “água para 
Natal até o ano 2000”. A verdade é que já estamos em 2013 e o cres-
cimento da cidade ultrapassou todas as expectativas e previsões.

A captação da Lagoa de Extremoz, hoje responsável pelo aten-
dimento de 70% das necessidades da Caern, começou quinze anos 
depois, quando o Governo do Estado desenvolveu o maior progra-
ma habitacional da história. A justifi cativa era garantir o atendi-
mento ao vertiginoso crescimento fi nanciado pelo saudoso BNH.

Ao contrário do que houve no projeto do Jiqui, não se estabe-
leceu prazo de garantia no abastecimento, mas não se conhece 
qualquer estudo que tenha servido de alerta sobre a possibilidade 
de um colapso no abastecimento, e na necessidade de busca de 
outras fontes de abastecimento.

Surpreendida nessa seca 12/13, a Caern trata de defi nir medi-
das de emergência, começando pelo aproveitamento da própria 
experiência nas cidades que atende no interior do Estado. As pri-
meiras medidas serão semelhantes às que já estão sendo tomadas 
nas cidades abastecidas pela adutora Monsenhor Expedito, que 
leva as águas da Lagoa do Bonfi m, também situada na região Me-
tropolitana de Natal, com a adoção de um sistema de rodízio.

Embora não exista ainda um horizonte defi nido para que es-
sas medidas extremas tenham de ser adotadas, começaram os es-
tudos em nível de cada bairro no confronto das médias de consu-
mo e da capacidade das fontes de abastecimento.

O critério adotado para racionar a água nos municípios aten-
didos pela adutora Monsenhor Expedito é bastante rígido procu-
rando evitar favorecimento ou prejuízo de alguma cidade.  A água 
chega 24 horas e é suspensa nas 24 horas seguintes, do jeito que 
está acontecendo – desde janeiro -  nas cidades de Boa Saúde, São 
Tomé, Lagoa de Velhos, Serra Caiada, Eloy de Souza, São Pedro do 
Potengi, Ielmo Marinho e o Chafariz de Lagoa do Mel, no municí-
pio de Bom Jesus.

Em outros 15 municípios, a situação é ainda pior, porque os 
seus sistemas de abastecimento entraram em colapso total.

Natal ainda não se encontra em situação semelhante, nem 
existe ainda uma projeção do tempo em que os atuais estoques 
d´água garantirão o abastecimento. Mas, por mais de se torça – e 
espere – a chegada de mais chuvas, o racionamento voltou a pre-
ocupar.  Do jeito que aconteceu há 50 anos.

 ▶ Arnaldo Gaspar Jr., presidente do 
Sinduscon, promove hoje  café da manhã 
na Casa da Indústria para divulgar 
a pesquisa Perfi l do Trabalhador da 
Construção Civil.

 ▶ O Chefe da Casa Civil da Prefeitura, 
Sávio Hacradt, é o Presidente do Comitê 
Gestor de Parcerias Público Privadas do 
Município.

 ▶ Numa promoção da Aliança Francesa, 
será realizado na noite de hoje a pré-
estréia do Festival Varilux, no Moviecom.

 ▶ No Colégio das Neves será celebrada, 
na noite de hoje, a Missa das Mães, 
juntamente com o lançamento da 
campanha “Ajude um bebê a nascer”, 
que atua em Uganda.

 ▶ “Ensaio sobre a cegueira”, o fi lme 

de Fernando Meireles, será exibido na 
tarde de hoje no Nepasa, da Universidade 
Federal.

 ▶ Hoje  começa, ofi cialmente, as 
atividades de novo curso na Universidade 
Federal: Tecnólogo em Gestão Pública.

 ▶ Completa 240 anos, no dia de hoje, 
do primeiro sepultamento no interior da 
catedral de Santa Luzia, em Mossoró.

 ▶ A Orquestra de Câmara e o Madrigal da 
UFRN realizam na noite de hoje, na Escola 
de Música, o Concerto Sinfônico Coral.

 ▶ Por “necessidade de serviço”, as 
férias da secretária Elequicina dos Santos 
foram suspensas.

 ▶ Natal vive hoje o “Pilates Day”, com 
aula gratuita na Avenida Alexandrino de 
Alencar, próximo ao Parque das Dunas.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, ILZAMAR PEREIRA,
AO ANUNCIAR A SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES SOCIOEDUCATIVAS DO

MUNICÍPIO PARA ATENDER MENORES INFRATORES.

Nunca vi o Judiciário tão 
complacente com essas 
medidas graves e querer 
que o município em quatro 
meses de gestão resolva 
problemas estruturais”.

PRESENÇA DE INFLAÇÃO.
Olha a infl ação aí, gente: no 

mês de abril, pelas contas do Ide-
ma, houve uma variação positi-
va de 0,54% no Índice de Preços ao 
Consumidor em Natal. No ano, esse 
aumento é de 2,47% e nos últimos 
12 meses a infl ação somou 6,98%.

SECA NA ACADEMIA
Há mais de trinta anos a nos-

sa Universidade Federal constituiu 
o Núcleo Temático da Seca e do Se-
miárido, dedicado a coletar e pro-
mover a gestão de informações so-
bre o fenômeno climático, dispon-
do de enorme acervo sobre o as-
sunto e temas correlatos. Hoje, um 
grupo de estudantes de História vai 
lá fazer um levantamento biblio-
gráfi co, focado no Vale do Assu.

EFEITO RETARDADO
A tentativa requentada de pa-

ralisar as obras do Aeroporto de 
São Gonçalo tem colocado algu-
mas informações falsas: começan-
do pelo preço pago nas indeniza-
ções. Em vez de “irrisório”, o pre-
ço de mercado era inferior ao que 
foi praticado pelo Estado. Exem-
plo: um lote da Fazenda Olho 
d´Água, contíguo à área do aero-
porto, foi vendido no ano 2000 por 
preço inferior ao que havia sido 
avaliado em 1996 para efeito de 
desapropriação. 

Mas, este não é o pensamen-
to da maioria dos proprietários da-
quela região. Duas dezenas deles 
estão abrindo mão de qualquer in-
denização para permitir a constru-
ção das estradas de acesso do ae-
roporto em troca da própria valo-
rização que a estrada vai provocar.

RN PRESENTE
O RN esteve bem representa-

do, ontem, na Audiência que tra-
tou do enfrentamento da seca. 
Além da bancada federal, esti-
veram presentes o secretário da 
Agricultura, Júnior Teixeira; o pre-
sidente da Emater Hemderson 
Abreu; o presidente da Federação 
da Agticultura, José Vieira; Gui-
lherme Ferreira, representando 
a Anorc e Nivaldo Brum e Joana 
d´Aarc, pela Associação dos Cria-
dores do Seridó.

DIA DE ELEIÇÃO.
Duas chapas disputam, na 

eleição de hoje,  a direção do Sin-
dicato dos Servidores da Adminis-
tração Indireta (Sinai/RN). A cha-
pa da situação é liderada por José 
Nilson Bezerra (Datanorte) e Zita 
Nunes (Fundac); a oposição tem 
Alexandre Gudes Fernandes (De-
tran) e Genisa Fernandes Sarmen-
to (Jucern).

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Visitas e urgências
A presença de um ministro, seja qual for a área, num estado 

rico e próspero já é digno de festa – num estado pobre, é moti-
vo para celebração e foguetório, não somente pela cerimônia, em 
si importante, mas pelo que pode decorrer dela. É o caso do Rio 
Grande do Norte, um estado pequeno dentro da estrutura da fede-
ração e, muito por conta disso, entre os mais pobres. 

A visita de um representante do primeiro escalão do governo 
federal cria, então, sempre uma expectativa a mais, como as que 
se alimentam nos últimos dias, depois que alguns dos 39 minis-
tros do governo andaram pelo RN, participando de reuniões com 
integrantes da administração estadual e assinando protocolos de 
intenção e termos de compromisso.

Por mais boa vontade que haja e por mais, que, na prática, se 
manifeste o que se diz em discursos, ou seja, que o governo cen-
tral é impessoal, portanto parceiro das gestões estaduais, inde-
pendente de divergências político-partidárias, nota-se que nem 
sempre – ou rarissimamente – o que se diz no palanque ou no dis-
curso ofi cial dos auditórios demora a chegar ao destino fi nal – ao 
benefi ciário. Mais: algumas das vezes os recursos que chegam, por 
melhor que sejam, não se destinam às áreas prioritárias.

Tome-se como exemplo, e para entender melhor, a visita do 
ministro da Justiça José Eduardo Cardozo. Há cerca de um mês, 
ele se reuniu com a governadora e anunciou, além do ingresso do 
RN no projeto Brasil Mais Seguro, verbas para construção de cin-
co novos presídios regionais, a fi m de contornar um dos dramas 
vividos hoje pelo setor penitenciário.

Nesta semana ele retornou para assinar um termo de compro-
misso para a entrada do RN no programa e para anunciar a instala-
ção de um Laboratório de Tecnologia contra a Lavagem de Dinheiro. 

Evidente que o laboratório será bem vindo e terá utilidade, mas 
antes dele o estado tem que amenizar o drama da falta de unida-
des prisionais, que tem gerado situações absurdas, como uma ação 
do Sindicato dos Delegados defendendo que os presos em fl agran-
te cumpram prisão domiciliar e um juiz afi rmando que vai mandar 
para casa jovens infratores porque não há onde custodiá-los. Sem 
falar numa onda de violência e na suspeita de policiais envolvidos 
com grupos de extermínio. Pauta, então, não falta para o Ministé-
rio da Justiça – faltam verbas.

Do mesmo jeito, vieram o ministro da Integração Fernando 
Bezerra, num estado com vários municípios em situação de emer-
gência por causa da seca; das Relações Institucionais, Ideli Salvat-
ti; da Previdência, o potiguar Garibaldi Filho.

Muito bom que as relações entre os governos estejam além 
das diferenças políticas – postura salutar e madura. Melhor ainda 
quando os recursos vierem com a urgência de que necessita o RN.

Editorial

O que diz Auta de Souza
Nunca julguei que a terra fosse um túmulo de sonhos juvenis. 

É que vejo morrerem, uma a uma, santas aspirações. No mauso-
léu augusto do oceano, de outros dobres minh’alma não precisa. 
Como seria bom morrer aí, moça, inocente, tendo n’alma em fl or 
um mundo virgem de sagradas crenças.

Eu tenho um sonho que no céu mora, feito de luz e feito de 
amor. E eu vivo sempre, sempre sonhando o mesmo sonho de noi-
te e dia. O mesmo sonho suave e brando. Um sonho róseo como 
uma aurora, um sonho lindo como uma fl or.

Que é feito de meu sonho, um sonho puro feito de rosa e fei-
to de alabastro? Que é feito deste sonho, o cofre aberto que rece-
bia as gotas de meu pranto? Meu casto sonho! Lá se foi cantando, 
talvez em busca de uma pátria nova. Deixou-me o coração como 
uma cova e, dentro dele, o meu amor chorando. 

Astros celestes, docemente louros, giram no espaço, em lumino-
so bando. O céu parece uma igrejinha antiga que a lua vai alumian-
do. A chuva cai do céu e o mundo é como um ermo, um deserto sem 
fi m de onde emigrou a luz...Ah! quem me dera ser uma estrela! Ah! 
quem me dera ser como o lírio! Ah! quem me dera subir ao céu!

Quero fugir do mundo tenebroso, labirinto de dores...
Minh’alma, casta rola abandonada, desfalece sozinha pela estra-
da, não pode mais voar...Empresta-me, anjo bom, as tuas asas. En-
sina-me a rezar!

Ai! Quantas vezes eu cismo, à noite, olhando as estrelas como 
quem sonda um abismo: meu Deus! O que serão elas? E julgo que 
são pequenas almas gentis de crianças. Hóstias formosas, neva-
das, eucaristia dos santos. Sonhos de moça partidos, desilusões de 
poetas. Mimosos, lindos novelos, formados da luz serena. Raios de 
luz desprendidos das asas das borboletas.

Os tristes dizem que a vida é feita de dissabores. Não acredito 
que seja assim, não. Se há noites frias, escuras, também há noites 
formosas. Há risos nas amarguras, entre espinhos nascem rosas.

Queres meus versos? São tristes, talvez te façam chorar...Ó 
anjo! Foge da dor, procura o sol do conforto. O sol derrama lúcidos 
fulgores e eu vou cantando pela estrada, enquanto riem crianças 
e desabrocham fl ores. Que prazer nos ninhos! Como é suave a voz 
dos passarrinhos nestes tranquilos e plácidos desertos.

Escuto ao longe uma canção sonora. Voz de mulher ou, an-
tes, de criança entoa o hino da esperança. Hino das aves ao nas-
cer da aurora, iluminada pelo sol risonho. Minh’alma voa aos so-
nhos do passado em busca sempre desse ninho amado onde pou-
sava cheio de alegria.

No país de minh’alma há um rio sem mágoas, um rio cheio de 
ouro e de santa harmonia. Vem beber, meu amor, neste rio que é 
fonte, e fonte de esperança e lago de quimera... Vem morar num país 
que não tem horizonte, onde não chora o inverno e só há primavera.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Ontem, hoje e amanhã
O programa de TV do PT que vai ao ar hoje encerra a era da 

comparação com o governo do PSDB e apresenta os governos de 
Lula e Dilma Rousseff  como um projeto “vitorioso’’ e que ainda 
tem “mais” a oferecer ao país. Numa edição dinâmica, serão mos-
tradas realizações dos últimos dez anos para passar a mensagem 
de continuidade das gestões petistas. Para lançar a ideia de mais 
quatro anos para Dilma, serão martelados os desafi os para o “fu-
turo”, palavra-chave na propaganda. 

COFFEE BREAK
Após a posse de Guilherme Afi f 
no Planalto, hoje, Dilma Rous-
seff  receberá Rui Falcão no Al-
vorada, com o ex-presiden-
te Lula. Também participa da 
conversa o onipresente Aloizio 
Mercadante (Educação). 

ANSIOLÍTICO
Em conversa com Dilma ontem 
após a divulgação de que a in-
fl ação de abril fechou em 0,55%, 
Guido Mantega (Fazenda) dis-
se que o resultado ainda estava 
contaminado pela alta de pre-
ços dos alimentos e que os nú-
meros de maio serão melhores. 

CONTA-GOTAS 1
A Procuradoria-Geral da Repú-
blica só havia recebido até on-
tem 3 dos 26 embargos de de-
claração do mensalão enviados 
por Joaquim Barbosa a Roberto 
Gurgel para análise. 

CONTA-GOTAS 2
Assessores do STF informam 
que os recursos foram envia-
dos, mas houve uma demora 
na saída devido à burocracia 
na corte. Gurgel quer esperar 
para fazer uma manifestação 
única sobre os recursos. 

TUDO IGUAL
Interlocutores acreditam que 
o procurador-geral seguirá a li-
nha de suas recentes declara-
ções e dará parecer contra os 
embargos e qualquer alteração 
no acórdão do julgamento. 

PÁREO
A procuradora-geral de Justiça 
do Distrito Federal, Eunice Car-
valhido, entrou no páreo para 
a cadeira do ministro Carlos 
Ayres Britto no Supremo, vaga 
há seis meses. Ela conta com a 
simpatia do vice-presidente da 
corte, Ricardo Lewandowski. 

PLANO B
Diante do risco de derrota na 
votação da medida provisória 
dos portos, o governo estuda-

va alternativas. Além de licitar 
todas as áreas portuárias com 
contratos anteriores a 1993 e já 
vencidos, outra ideia é fatiar a 
reforma do setor por tópicos. 

COMPENSAÇÃO
Senadores da base aliada já es-
tudam, com o conhecimen-
to da Fazenda, compensações 
para São Paulo, atingido pelas 
mudanças no ICMS aprova-
das na Comissão de Assuntos 
Econômicos. Uma delas seria 
incluir na proposta benefícios 
para o polo tecnológico da re-
gião de Campinas. 

WAR DO SENADOR 
Delcídio Amaral (PT), rela-
tor da reforma do ICMS e pré-
-candidato ao governo de Mato 
Grosso do Sul: “Quanto mais 
Geraldo Alckmin e Andrea Ca-
labi disserem que eu prejudi-
quei o Sudeste, mais votos me 
garantem no meu Estado’’. 

BOLADO
A contrariedade de Alckmin 
com a mudança no ICMS foi 
responsável pelo discurso duro 
do tucano ontem. “É inacredi-
tável. E tem tudo para piorar. É 
preciso indignação da popula-
ção”, disse. Depois, ligou para 
vários governadores para arti-
cular reação ao projeto. 

MANDA VER
A base governista na Assem-
bleia paulista vai deixar correr 
sem difi culdades um eventu-
al pedido de impeachment do 
vice Guilherme Afi f caso evo-
lua a representação do deputa-
do Carlos Giannazi (PSOL). 

CONTROLE REMOTO
O Legislativo paulista publica 
hoje edital da licitação para a 
produção de conteúdo da TV 
Assembleia. O contrato atu-
al, de R$ 40 milhões e fi rmado 
sem licitação, vence amanhã. 
Prorrogado duas vezes desde 
2010, é investigado pelo Minis-
tério Público. 

Depois da rodada de boxe entre os 
Estados na questão dos royalties, o 

governo federal patrocina agora
o sangrento UFC do ICMS. 

DO DEPUTADO CARLOS SAMPAIO, líder do PSDB na Câmara, 
sobre a atuação de Dilma Rousseff  na negociação da discussão da 

reforma do tributo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DEIXA A VIDA ME LEVAR 

Em sessão na Câmara paulistana, Laércio Benko (PHS) pediu 
a palavra e disse que adotaria “linha fi losófi ca”. 

– Só se for de alto nível. Bertrand Russell para cima --advertiu 
o presidente José Américo (PT). 

Benko começou citando Nietzsche, mas se convenceu de que 
a sabedoria popular era mais adequada para cobrar celeridade do 
prefeito Fernando Haddad na regulamentação de atendimentos a 
pessoas com autismo. 

– Faço então uma citação fi losófi ca muito útil para vereado-
res novatos como eu, do grande fi lósofo Zeca Pagodinho: “Cama-
rão que dorme a onda leva”. 

O TRIBUNAL DE Justiça do Estado 
adiou a defi nição dos trâmites 
da sessão na qual será apreciada 
novamente a lista sêxtupla que 
disputa vaga do Quinto Consti-
tucional. Decisão do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) de fe-
vereiro passado anulou o pro-
cesso de escolha do novo desem-
bargador do Judiciário potiguar 
sob o argumento de que a com-
posição da lista tríplice deveria 
ter sido feita em sessão aberta, 
com voto fundamentado e quó-
rum equivalente a mais da me-
tade do plenário, o que implica, 
no mínimo, oito desembargado-
res. A decisão passou a valer para 
toda a Justiça brasileira.

Ao mesmo tempo em que 
suspendeu o processo de esco-
lha do substituto do desembar-
gador aposentado Caio Alencar, 
o CNJ, reclamaram os desem-
bargadores do TJRN, não regu-
lamentou a decisão, sobretudo 
no tocante aos critérios que de-
vem ser considerados para fun-
damentar o voto.

“Como proceder? Vamos 
adotar o que como parâmetro? 
Título de mestrado, por exem-
plo? O mestrado tem que ser na 
área jurídica? É muito subjetivo”, 
indagou à guisa de críticas o pre-
sidente do TJRN, desembargador 
Aderson Silvino.

Por mais de uma hora, os ma-
gistrados debateram o assunto e 
concluíram que vão normatizar 
como deve ser a fundamentação 
do voto através de emenda ao Re-
gimento Interno do Tribunal de 
Justiça. Pelo acordado, eles ten-
tarão na próxima segunda-feira, 
em reunião na presidência, res-
tringir ao máximo possível os cri-
térios de subjetividade associa-
dos à argumentação do voto.

Posteriormente, a expecta-
tiva é que a defi nição a respei-
to desses critérios seja levada à 
sessão seguinte do pleno, pre-
vista para a próxima quarta-fei-
ra, quando a emenda ao Regi-
mento Interno deverá ser forma-
lizada. Só então será marcada a 
data da sessão na qual o Judiciá-
rio apreciará pela segunda vez a 
lista sêxtupla que foi composta 
pelos advogados no ano passa-

do. Magna Letícia, Verlano Me-
deiros, Priscila Fonseca, Artê-
mio Azevedo, Marisa Almeida e 
Glauber Rêgo estão na disputa.

O entendimento que tem 
prevalecido a respeito do assun-
to é que os próprios advogados, 
ao elegerem os colegas que com-
põem a lista sêxtupla, estão par-
tindo do princípio que os seis es-
colhidos são os mais aptos. Nes-
se caso, só cabe aos magistra-
dos uma escolha pessoal que 
pode se valer da experiência pro-
fi ssional dos advogados como 
justifi cativa.

“E ainda assim é subjetivo. 
Não dá para medir, por exemplo, 
a experiência profi ssional pela 
quantidade de causas na qual o 
advogado atuou, ou quantas de-
las ele ganhou”, comentou Ader-
son Silvino.

Paralelamente a esse qua-
dro, os desembargadores ava-
liam ainda o risco de normatizar 
como deve ser a fundamentação 
e mais tarde serem surpreendi-
dos com uma regulamentação 
do Conselho Nacional de Justiça.

“Ontem [terça-feira] eu es-
tive em Brasília e o que apurei é 
que o CNJ deve regulamentar o 
assunto”, acrescentou o desem-
bargador Saraiva Sobrinho. Caso 
a normatização do TJRN confl ite 
com eventual resolução do Con-
selho Nacional de Justiça, a re-

gra que deve vigora é obrigato-
riamente a do órgão fi scalizador.

“COBAIA”
Enquanto discutiam como 

normatizar a fundamentação 
do voto, vários desembarga-
dores externaram seu descon-
tentamento com a situação 
com que se depararam. Uma 
das vozes mais críticas foi a de 
Amilcar Maia, que sentenciou: 
“O Rio Grande do Norte é sem 
força política. É cobaia. Ago-
ra, é importante destacar que 
a própria votação que defi ne a 
composição do CNJ é secreta”, 
disparou.

Em uníssono, Cláudio San-

tos e Amaury Moura endos-
saram o discurso. Santos ob-
servou o temor que reside em 
normatizar-se o assunto e pos-
teriormente o CNJ surpreen-
der a todos com regulamenta-
ção para toda a Justiça. Mou-
ra, a partir do raciocínio do co-
lega, criticou a situação pela 
condição de paralisia que im-
põe ao Judiciário potiguar.

“O CNJ está aí pra isso. O 
que não pode é o Tribunal per-
der sua autonomia. Não posso 
julgar pressupondo que mais 
tarde o STJ ou STF vai derru-
bar minha decisão. Assim vale 
para o Tribunal” [sic], enfati-
zou Moura.

O NOVO JORNAL procurou 
o Conselho Nacional de Justi-
ça para se manifestar a respeito 
do assunto. A assessoria de im-
prensa informou que órgão não 
se manifestaria sobre as críti-
cas. Já no tocante à regulamen-
tação do voto fundamentado, 
disse que não há o que discutir. 
“A questão está clara na Resolu-
ção nº 106”.

O dispositivo em questão 
“dispõe sobre os critérios obje-
tivos para aferição do mereci-
mento para promoção de ma-
gistrados e acesso aos Tribunais 
de 2º grau”. “O caput da resolu-
ção é claro: trata sobre quem já 
é da magistratura e o acesso ao 
2º grau. É nesse acesso que está 
contido o Quinto Constitucional, 
sobre o qual não há regra especí-

fi ca”, explicou a assessoria. Ain-
da conforme o entendimento do 
CNJ, as regras aplicadas à magis-
tratura devem balizar também 
as condutas para quem dela não 
faz parte.

A Resolução nº 106 conside-
ra, entre outros elementos, que 
“os membros votantes do Tribu-
nal deverão declarar os funda-
mentos de sua convicção, com 

menção individualizada aos cri-
térios utilizados na escolha re-
lativos a desempenho (aspecto 
qualitativo da prestação juris-
dicional); produtividade (aspec-
to quantitativo da prestação ju-
risdicional); presteza no exer-
cício das funções; aperfeiçoa-
mento técnico e adequação da 
conduta ao Código de Ética da 
Magistratura”.

QUINTO DOS
PROBLEMAS
/ DÚVIDAS /  DESEMBARGADORES AINDA NÃO SABEM COMO SERÁ A SESSÃO QUE VOTARÁ 
NOVAMENTE LISTA TRÍPLICE. DEFINIÇÃO FOI ADIADA PARA A PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Aderson Silvino, presidente do TJ: “Como proceder?”

CNJ GARANTE QUE ASSUNTO ESTÁ REGULAMENTADO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Desembargadores têm dúvidas sobre sessão para nova votação

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Cláudio Santos teme que CNJ surpreenda após normatização do TJ  ▶ Amilcar Maia diz que RN é cobaia
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Conecte-se

Trânsito sem lei
Gostaria de parabenizar o NOVO 
JORNAL pela iniciativa de cobrar das 
autoridades uma melhor fi scalização 
no trânsito de Natal, bem como uma 
melhor postura dos motoristas de 
nossa cidade. A Campanha “Trânsito: 
Sem Lei, Sem Dono” é um grito da 
sociedade, que já não aguenta mais o 
total desrespeito e desordem que se 
estabeleceu nas ruas de Natal.
Investir em campanhas educativas 
de trânsito e em políticas de 
ordenamento urbano são a melhor 
forma para atenuar os problemas de 
congestionamento e imobilidade que 
existem nas cidades.
Não tenho dúvida ao afi rmar que a 
adoção de um conjunto de medidas 
de ordenamento, articuladas entre 
si, podem trazer uma melhoria no 
trânsito da cidade tão grande quanto 
os benefícios dos mais de 600 milhões 
que serão investidos em obras de 
mobilidade urbana para a Copa de 

2014.
Nosso mandato, juntamente com 
os dos vereadores de Natal Rafael 
Motta e Paulinho Freire, apresentou 
uma série de sugestões à Prefeitura 
e ao Governo do Estado, todos de 
baixíssimo custo, com intuito de 
contribuir com a melhoria do trânsito 
de Natal. Uma das ações que iremos 
adotar é justamente nos associarmos 
ao NOVO JORNAL nessa luta por um 
trânsito “Com Lei e Com Dono”.
Essa iniciativa do NOVO JORNAL 
estabelece uma novo paradigma, onde 
a sociedade, na lacuna deixada pelo 
Poder Público, se apresenta não só 
com críticas, mas com ações efetivas 
que ajudam, e muito, nossa querida 
Natal.    Parabéns.

Kelps Lima, deputado estadual
Por e-mail

Trânsito sem lei - 2
Se dependermos da educação do 

natalense no trânsito, sairemos do 
atual caos para uma guerra urbana.

Eduardo Carvalho, @edcar1811
Pelo Twitter 

Futebol
Tema interessante do jornalista 
Cassiano Arruda no NOVO JORNAL. 
É preciso defi nir nome da Arena 
das Dunas, seja a personalidade 
homenageada com o naming 
right.

Alan Oliveira, @alan10sports
Pelo Twitter

Para casa
A capa do NOVO JORNAL fala sobre 
jovem que mata e vai para casa, eu 
complemento: o maior (Ubarana) que 
rouba também vai.

Ana Adalgisa Dias, @adalgisadias
Pelo Twitter

Música
Só tenho a agradecer pela matéria. 
Muito obrigado pelo espaço (sobre 
reportagem “Somos tão jovens”, no 
domingo, 5).

Clênio Maciel, @ClenioMaciel
Pelo Twitter

Excessos
Excelente matéria do NOVO JORNAL 
de domingo (sobre excessos e prisão 
de inocentos), convidativa à refl exão 
sobre injustiças. 

Heriberto Bezerra, @heribezerra1
Pelo Twitter

Excessos - 2
Muito boa a matéria do NOVO JORNAL 
sobre os erros de investigação no RN. 
E o preço que vamos ter que pagar 
pelo açodamento.

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

Polícia
Parabéns Marco Carvalho pelo 
material na edição de domingo do 
NOVO JORNAL com coronel Araújo. 
São histórias boas de serem contadas!

David Freire, @david_freire
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Primeiro de maio: muito 
além de um feriado
O primeiro de maio (quinta-feira passada) não é apenas um feriado a 

mais. É uma data cheia de simbolismo e signifi cado. Origem não pode ser 
esquecida, mesmo que os fatos que motivaram sua escolha tenham ocor-
rido há 127 anos, quando os trabalhadores da cidade de Chicago (EUA) 
realizaram uma grande greve, entre 01 e 03 de maio de 1886. A principal 
reivindicação era a redução da jornada de trabalho para 8 horas. Greve foi 
duramente reprimida pelos patrões, governo e polícia, com oito líderes do 
movimento presos, condenados à morte ou prisão perpétua.

No Congresso de criação da 2ª Internacional Socialista, realizado em 
Paris, em 1932, a data de 1º de Maio foi escolhida como o DIA INTERNA-
CIONAL DOS TRABALHADORES, em homenagem aos mártires de Chi-
cago, mas também buscava unifi car em nível mundial num mesmo dia 
as lutas dos trabalhadores.

No Brasil comemoramos o 1º de Maio desde 1895, quando os traba-
lhadores de Santos fi zeram a primeira manifestação. No fi nal da déca-
da de 70 e início dos anos 80, os trabalhadores brasileiros retomam suas 
lutas por todo país. O 1º de Maio de 1980 reúne 100 mil pessoas em São 
Bernardo do Campo. Ato faz do metalúrgico Luiz Inácio Lula da Silva 
uma referência para todos que clamam por mudanças. Em consequên-
cia, foi criada uma nova ferramenta de luta: o Partido dos Trabalhadores. 
Duas décadas depois, a principal liderança daquele movimento subia a 
rampa do Palácio do Planalto como Presidente da República.

Nesses 10 anos de governo do PT temos conquistas para comemorar 
e muitas lutas pela frente. Conquistamos a geração de 19 milhões de em-
pregos formais, a legalização das centrais sindicais, a valorização do sa-
lário mínimo, a nova lei do trabalho doméstico, o Programa Minha casa 
Minha Vida, o Piso Nacional dos Professores, a ampliação do Ensino Téc-
nico e Superior, entre outros.

Entretanto temos ainda uma longa caminhada pela frente para con-
quistar a plena cidadania para os trabalhadores e trabalhadoras do Brasil. 

Quero fazer coro com a voz da CUT, da Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil e outras, que alertam e cobram do Congres-
so Nacional e do Poder Executivo uma agenda em defesa do trabalha-
dor e da trabalhadora do Brasil. Elas destacam a PEC da redução da jor-
nada de trabalho sem redução de salário; a questão do fi m do fator pre-
videnciário; o combate ao Projeto de Lei nº 4.330, que precariza as rela-
ções de trabalho; e o Projeto de Lei nº 6.653, que trata da igualdade de 
gênero no trabalho, etc.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

PEC 37 é retaliação contra o 
Supremo Tribunal Federal

A proposta da Emenda Consti-
tucional - PEC - subordinando de-
cisões do Supremo Tribunal Fede-
ral ao crivo do Congresso Nacional 
é sandice admissível apenas nos 
regimes autoritários. Trata-se de 
agressão descabida aos postula-
dos democráticos. Por isso, deve-
mos repudiar esta afronta à Cons-
tituição, por aqueles que não per-
doam o STF pela condenação de 
petistas envolvidos no rumoroso 
caso do mensalão, o maior escân-
dalo da história republicana.

O autor da PEC 37 contra a in-
dependência do STF é o desconhe-
cido deputado Nazareno Fonteles 
(PT/PI), que obteve sua admissibi-
lidade na Comissão de Constitui-
ção e Justiça, atendendo a determi-
nação dos caciques do partido, in-
conformados com as condenações 
de José Dirceu, João Paulo Cunha e 
José Genoíno, envolvidos no esque-
ma operado por Marcos Valério 
com fi nalidade de obter recursos 
públicos e privados para cooptar 
parlamentares, visando consolidar 
a base governista no Congresso.

A iniciativa esdrúxula, que cer-
tamente será arquivada, quebraria 

a harmonia e independência entre 
os poderes da República, atrofi an-
do o regime democrático, que não 
admite superposição entre eles. A 
proposta tem nítida intenção de 
retaliar o poder judiciário, a quem 
cabe o papel de intérprete da Car-
ta Magna, decidindo sobre o que é 
constitucional. A intromissão in-
débita do parlamento é descabi-
da e autoritária. Portanto, deve ser 
repudiada pelos segmentos repre-
sentativos da sociedade.

Se há interferência do Supre-
mo Tribunal Federal nas deci-
sões do Legislativo, isso tem ocor-
rido em consequência de ações 
promovidas pelos próprios par-
lamentares que se acham preju-
dicados em seus direitos e recor-
rem ao Supremo em busca de jus-
tiça. O STF atua quando provoca-
do por uma das partes litigantes. 
Assim tem sido seu procedimen-
to constitucional dentro dos limi-
tes da legalidade impostos pelos 
ditames da Constituição promul-
gada em 1988.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Henrique Alves, numa 
atitude sensata, congelou a trami-

tação da PEC quando os poderes 
estavam em litígio com declara-
ções exacerbadas de parlamenta-
res e ministros em defesa das prer-
rogativas constitucionais de insti-
tuições. Nesse período de trégua, 
ocorreram as negociações em cli-
ma civilizado, restabelecendo-se 
o bom senso. Não interessaria ao 
país esse confronto, principalmen-
te porque o impasse teria caráter 
eminentemente político, com fi ns 
retaliativos.

Querer subordinar decisões 
do Supremo ao Legislativo é ridí-
culo, se não fosse hilário. O STF 
não pode ser subordinado a ne-
nhum poder, pois existe indepen-
dência entre eles. Seria ultrajante 
para a democracia, o parlamento 
tentar impor controle às atribui-
ções da Corte Suprema como se 
esta fosse órgão vinculado ao Le-
gislativo, como ocorre no caso do 
Tribunal de Contas da União, que 
é órgão auxiliar do poder Legis-
lativo. Justamente por isso, sub-
mete suas decisões ao parlamen-
to, a quem compete aprová-las ou 
não. O TCU tem essa vinculação 
constitucional. Já o STF, não. Ele é 

o símbolo emblemático do poder 
Judiciário.

O presidente do Supremo e do 
Conselho Nacional de Justiça, Joa-
quim Barbosa, afi rmou que a PEC 
fragilizaria a democracia. Os mi-
nistros Gilmar Mendes e Marco 
Aurélio Melo também repudiaram 
a iniciativa do opaco parlamentar 
piauiense. “Trata-se de uma usur-
pação”, disse Gilmar. “É uma ideia 
infeliz”, completou Marco Aurélio, 
externando opinião sobre a PEC 
aprovada na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Câmara.

Em nome da independência 
e soberania, as negociações fo-
ram retomadas de maneira sensa-
ta por negociadores autorizados: 
Henrique Alves (Câmara), Renan 
Calheiros (Senado) e Gilmar Men-
des (STF). O confronto poderia ser 
catastrófi co pelo desequilíbrio en-
tre os dois poderes da República. 
Por isso, deve ser preservada a in-
dependência de cada um deles, 
como determina a Constituição. 
Essa improvável interferência se-
ria um atentado contra o poder Ju-
diciário, submetendo-o a vexames 
inadmissíveis.

A tentativa de politizar decisões do STF através do Congresso 
mediante manipulação partidária, com evidente conotação ideológica 
ressentida, não passa de simulação grotesca do que ocorre atualmente na 
Venezuela, Bolívia, Equador e, mais recentemente, na Argentina.  Lá, um 
Congresso acocorado aprovou a escolha de juízes através do voto popular, 
num rasgo de populismo demagógico, partidarizando a justiça e dando-
lhe nítida conotação política.

Com a decisão da Câmara dos Deputados, a proposta será agora 
submetida ao Senado e, caso aprovada, sancionada pela presidente 
Cristina Kirchner, que a enviou ao parlamento numa tentativa de submeter 
a justiça aos seus caprichos autoritários. Os partidos farão campanhas 
dos candidatos a juiz e depois apresentam a fatura, quebrando a 
independência do Judiciário. Este perderá a capacidade de julgar processo 
com a isenção que deve ter quando prolata uma sentença.

Alguns notórios sectários que estão há dez anos no poder pretendem 
transformar o país numa imensa Venezuela, onde existe apenas o 
executivo nas mãos de um farsante fantasiado de democrata. A chamada 
revolução bolivariana aposentou e demitiu os juízes da Corte de Justiça 
que não seguiam sua cartilha, nomeando outros de inteira confi ança do 
chavismo. O judiciário daquele país se transformou num anexo servil ao 
executivo arbitrário.

Bolívia e Equador seguem a mesma trilha traçada pelo ex-fanfarrão 
Hugo Chávez, que se apossou da Venezuela como se fosse propriedade 
privada. Após sua morte, o sucessor Nicolás Maduro venceu uma eleição 
sob suspeita de fraude com pouco mais de um por cento de maioria. O 
país está literalmente dividido, enfrentando séria crise econômica, apesar 
do assistencialismo do governo que não liberta o cidadão, mas o escraviza 
mediante generosidades populistas com fi ns eleitoreiros.

Os autores intelectuais da PEC contra o Supremo são adeptos 
do chavismo por quem o ex-presidente Lula da Silva tem profunda 
admiração. Querem implantar aqui o que já existe lá: congresso 
submisso, judiciário conivente, imprensa amordaçada, oposição sufocada 
e Ministério Público desfi gurado. Ainda bem que a presidente Dilma 
Rousseff discorda dessas bizarras ideias bolivarianas, começando pela 
regulação da mídia. “Prefi ro uma imprensa barulhenta, numa democracia, 
do que uma imprensa silenciosa, numa ditadura”, tem afi rmado a 
presidente.  Que Deus a preserve com essa convicção.

VIZINHANÇA INCÔMODA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FREUD EXPLICA
/ COMISSÃO /  MARCOS FELICIANO AFIRMA QUE “NÃO ESTÁ 
EMPENHADO” EM VOTAR O CHAMADO PROJETO DA ‘CURA GAY’

O DEPUTADO FEDERAL Pastor 
Marco Feliciano (PSC-SP) disse 
ontem que “não está empenhado” 
em votar o projeto que permite 
a psicólogos promoverem 
tratamento com o fi m de curar a 
homossexualidade. 

A proposta estava na pauta 
do colegiado para ser analisada 
na reunião de ontem, mas o 
encontro foi adiado a pedido do 
presidente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN). 

O deputado, no entanto, 
defendeu a discussão da proposta 
com o argumento de que o 
colegiado é “vazio” de propostas 
e “não pode viver de audiências 
públicas”. O texto deve ser 
debatido na próxima semana. 

Ontem, pelo segundo dia 
consecutivo, Feliciano se reuniu 
com Alves. O peemedebista 
defendeu o “amadurecimento” 
do texto e “um debate menos 
radicalizado” da proposta. 

O texto quer sustar parte 
de resolução do Conselho 
Federal de Psicologia que 
proíbe o tratamento psicológico 
com o objetivo de curar a 
homossexualidade. 

“Ele está na pauta e tem que 
ser votado”, disse. Feliciano, que é 
acusado de racismo e homofobia 
por ativistas, negou que acredite 

que a homossexualidade seja uma 
doença. 

“Eu sou apenas o presidente 
da Comissão de Direitos 
Humanos. Eu não sou autor do 
projeto, eu não sou o relator. Eu 
não estou empenhado a votar [o 
projeto]. A CDH é vazia e não tem 
pauta. O que tem lá dentro são 
três ou quatro projetos e a gente 
não pode viver só de audiência 
pública. Tem que colocar e votar.” 

Questionado sobre 
as acusações de que é 
preconceituoso, ele reagiu: “Eu 
não fui julgado em nenhum 
tribunal”.

CANCELADA
A pedido do presidente da 

Câmara, deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
o presidente da Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias, 
deputado Pastor Marco Feliciano 
(PSC-SP), cancelou a reunião do 
colegiado, prevista para ontem, 
às 14h. Na ocasião, poderia ser 
votado projeto de lei que autoriza 
o tratamento psicológico ou a 
terapia para alterar a orientação 
sexual de gays. 

Henrique Alves explicou que 
a agenda da Casa ontem estava 
repleta de temas considerados 
polêmicos e seria prudente adiar 

o debate na comissão. “Fiz um 
apelo porque há muita coisa 
na Casa, ruralistas, indígenas, a 
comissão geral sobre a seca no 
Nordeste. Fiz um apelo pra que 
[o deputado Marco Feliciano] 
deixasse essa pauta para outra 
oportunidade porque a coisa já 
está com movimento demais”, 
explicou. 

De acordo com o presidente 
da Câmara, Feliciano foi 

compreensível e concordou em 
adiar a reunião. “Ele atendeu e 
não vai ter reunião hoje (ontem) 
lá [na comissão]. Sobre o mérito 
do projeto de decreto da Câmara 
(PDC) que trata da “cura gay”, 
Henrique Alves avaliou que o 
debate deve ocorrer de forma 
equilibrada. “Há clima. O tema 
é afeito à comissão dele, mas é 
preciso amadurecer ideia e fazer 
um debate menos emocional”, 

frisou.
Na semana passada, o 

presidente da comissão decidiu 
colocar em pauta o Projeto de 
Decreto Legislativo 234/2011, de 
autoria do deputado João Campos 
(PSDB-GO), que, entre outros 
pontos, permite que psicólogos 
tratem a homossexualidade como 
doença. 

O projeto, que está sendo 
chamado de Projeto da Cura Gay, 
propõe a suspensão da validade 
de dois artigos de uma resolução 
do Conselho Federal de Psicologia, 
em vigor desde 1999. Um dos 
trechos da Resolução nº 1/99 
que o deputado quer suprimir é 
o Artigo 3º, que estabelece que os 
psicólogos não deverão exercer 
qualquer ação que favoreça que 
comportamentos ou práticas 
homoeróticas sejam vistas 
como patologias (doenças), nem 
adotarão ação coercitiva a fi m 
de orientar homossexuais para 
tratamentos não solicitados. 

O autor do projeto argumenta 
que as restrições do conselho 
são inconstitucionais e ferem a 
autonomia do paciente. 

Já representantes da 
instituição criticam a proposta 
sob o argumento de que não se 
pode tratar a homossexualidade 
como doença.

 ▶ Marcos Feliciano diz que colegiado é “vazio de propostas”

JOSÉ CRUZ / ABR

COLLOR RASGA 
RELATÓRIO DE 
PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DO 
DNIT

/ SENADO /

O PRESIDENTE DA Comissão 
de Infraestrutura do Senado, 
Fernando Collor (PTB-AL), 
rasgou ontem o relatório 
de prestação de contas do 
Departamento Nacional 
de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit). Antes 
disso, o parlamentar leu o 
relatório à comissão sobre 
o cumprimento de prazos 
assumidos pelo órgão.

O documento continha 
informações sobre a 
situação das obras em 
rodovias federais. Collor 
disse que os dados 
repassados à comissão 
eram falsos. “A Comissão de 
Serviços de Infraestrutura 
do Senado, os integrantes 
desta comissão, nós 
não podemos aceitar 
informações falseadas. 
Temos é que rasgar isto 
aqui e devolver para o 
diretor-geral do Dnit, para 
que ele tome providências”, 
disse Collor antes de rasgar 
a papelada.

Os senadores Valdir 
Raupp (PMDB-RO) e 
Acir Gurgacz (PDT-RO) 
apoiaram a atitude de 
Collor. Ambos disseram que 
as obras de recuperação da 
BR-364, no estado, estão 
paradas.
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AS VENDAS DO varejo de material 
de construção subiram 12% em 
abril deste ano em comparação 

com o mesmo mês em 2012, se-
gundo pesquisa mensal divulga-
da pela Anamaco (Associação 
Nacional dos Comerciantes de 
Material de Construção). 

Em relação a março, houve 
estabilidade. 

“Com esses resultados, o 
primeiro quadrimestre do ano 
apresenta um crescimento de 
4% sobre o mesmo período do 
ano passado. No acumulado 
dos últimos 12 meses, o resulta-
do é 4,5% superior”, diz Cláudio 

Conz, presidente da Anamaco. 
Com relação ao desempenho 

por região, o Centro-Oeste e o 
Sul apresentaram o melhor índi-
ce, com 47% das lojas registran-
do crescimento de vendas em 
abril. Já na região Norte, o índice 
foi de 42%, seguido pelas regiões 
Sudeste (35%) e Nordeste (30%). 

Questionados sobre as ex-
pectativas para maio, 61% dos 
lojistas acreditam que vão ter 
aumento de vendas em maio 
com relação a abril.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,003

TURISMO  2,130
-0,83%

55.804,8 
2,64 0,55%7,5%

O ÍNDICE NACIONAL de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a infl ação ofi cial, regis-
trou taxa de 0,55% em abril des-
te ano. O dado foi divulgado on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). O 
resultado é superior ao 0,47% de 
março. Em abril do ano passado, 
a taxa havia sido 0,64%.

Pela primeira vez no ano, o 
IPCA registrou uma taxa de in-
fl ação mensal inferior à observa-
da no mesmo mês do ano ante-
rior. Os alimentos continuam res-
pondendo por boa parte da infl a-
ção, apesar do ritmo de aumento 
de preços ter diminuído. Em mar-
ço, o grupo alimentação e bebidas 
havia tido uma infl ação de 1,14%. 
Em abril, a taxa fi cou em 0,96%.

A segunda maior contribui-
ção para a infl ação de abril veio do 
grupo de despesas saúde e cuida-
dos pessoais, que apresentou taxa 
de 1,28% no mês. Os grupos trans-
portes e comunicação ajudaram a 
frear o IPCA, com defl ações (que-
das de preços) de 0,19% e 0,32%, 
respectivamente.

Em 12 meses, a infl ação ofi -

cial acumula taxa de 6,49%. De-
pois de registrar um índice de 
6,59% em março, o IPCA acumula-
do em 12 meses voltou a fi car den-
tro da meta de governo, que varia 
de 2,5% a 6,5%. No ano, a infl ação 
acumulada chega a 2,5%.

De acordo com a economista 
do IBGE, Eulina Nunes dos Santos, 
os produtos da cesta básica deso-
nerados pelo governo ajudaram a 
conter o índice. 

O açúcar teve queda de 4,50%; 
o óleo de soja, de 2,87%; o fran-
go inteiro, de 1,92%; o arroz, de 
1,87%; as carnes, de 1,78%; o fran-
go em pedaços, de 1,58%; e o café, 
de 1,37%. 

“Nem toda essa queda é da 
desoneração, mas podemos di-
zer que sim, a desoneração con-
tribuiu, ou a infl ação ia ser maior”, 
avaliou. 

Segundo Eulina, os alimen-
tos continuam em alta devido aos 
problemas no escoamento da pro-
dução e o impacto de custos com 
a nova lei do caminhoneiro, que 
aumenta o número de horas de 
descanso. 

No ano, o grupo alimentos 

acumula uma contribuição no 
IPCA da ordem de 1,37 ponto per-
centual na taxa de 2,50%, infor-
mou Eulina. 

Os preços monitorados tam-
bém contribuíram para evitar 
uma alta maior da infl ação, com 
destaque para a redução das tari-
fas de energia elétrica e do telefone 
fi xo. A energia elétrica residencial 
caiu 0,25% em abril, acumulando 
redução de 18,25% no ano, e o te-
lefone fi xo teve queda de 1,06%, 
uma defl ação de 0,58% no ano. 

A maior queda entre os pre-
ços monitorados fi cou por con-
ta das passagens aéreas, de 9,12%, 
porém menores do que em março 
(-16,435%). 

O pedido para que as passa-
gens de ônibus não fossem rea-
justadas, feitas pelo governo fede-
ral aos prefeitos, também ajudou a 
infl ação, com esse item registran-
do queda de 0,24% em abril. 

Economistas já reavaliam suas 
expectativas para a infl ação de 
maio. A consultoria LCA elevou 
de 0,33% para 0,37% a projeção de 
alta do índice neste mês, com o 
acumulado em 12 meses se man-

tendo em torno dos 6,5%. 
A consultoria destaca, porém, 

que a taxa em maio permanece-
rá menor do que abril pela queda 
projetada do etanol e a intensifi -
cação da defl ação da gasolina, que 
teve queda de 0,41% em abril. 

“Projetamos que o grupo Ali-
mentação e Bebidas registrará de-
sacelaração entre abril (0,96%) e 
maio (0,39%), muito mais lenta do 
que apontaria a conjugação entre 
os impactos da desoneração dos 
itens da cesta básica e as quedas 
dos preços agropecuários no ata-
cado”, disse a LCA em nota. 

Já o HSBC manteve as proje-
ções, mas reconheceu que há ris-
co de não serem atingidas se a alta 
dos alimentos prosseguir. “No ge-
ral, as perspectivas para a infl ação 
continuam a ser preocupantes”, 
disse o HSBC em nota assinada 
pelos analistas Constantin Jancso 
e Sabrina Andrade. 

Os especialistas esperam o re-
cuo da infl ação dos alimentos de 
14% para 7,9% e com isso a infl a-
ção do ano fi caria em 6,5%. Se isso 
não ocorrer, observam, a taxa anu-
al terá que ser revista para cima.

Variação mensal
Janeiro/2013  0,86%
Fevereiro  0,60% 
Março  0,47% 
Abril  0,55% 

De janeiro a abril de 2013, o 
IPCA acumula alta de 2,5%. 

ALIMENTOS 
Principais altas

Batata inglesa  16,16% 
Cebola  10,96% 
Feijão carioca  9,44% 
Tomate  7,76% 
Farinha de mandioca  4,43% 

Principais quedas *
Açúcar cristal  -3,41% 
Óleo de soja  -2,87% 
Frango inteiro  -1,92% 
Arroz  -1,87% 
Carnes  -1,78% 

NÃO ALIMENTÍCIOS
(Principais altas) 

Remédios  2,99% 
Empregado doméstico  1,25% 
Aluguel residencial  0,83% 
Roupa feminina  1,26% 
Plano de saúde  0,65% 

NO LIMITE DO TETO
/ INFLAÇÃO /  ÍNDICE NACIONAL DE PREÇOS AO CONSUMIDOR AMPLO FICA EM 0,55% EM ABRIL, 
ENQUANTO O ACUMULADO NO PERÍODO DE 12 MESES CHEGA A 6,49%, PREOCUPANDO O MERCADO

* Produtos desonerados 
pelo governo em março

INFLAÇÃO (IPCA)

 ▶ Batata inglesa é o vilão da vez

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

FOLHAPRESS

O STJ (SUPERIOR Tribunal de Jus-
tiça) aprovou em julgamento na 
tarde de ontem o direito à tro-
ca de aposentadoria – quando 
o aposentado que continua tra-
balhando pede um novo benefí-
cio mais vantajoso. Com a troca 
do benefício, o aposentado po-
derá incluir as contribuições pa-
gas após a primeira aposenta-
doria no cálculo do novo benefí-
cio, além de fazer o pedido com 
mais idade. Com isso, o valor da 

aposentadoria fi cará maior. 
A aprovação foi decidida em 

julgamento de recurso repeti-
tivo – ou seja, deverá ser segui-
da pelos tribunais de instân-
cias inferiores. Se o tribunal de 
instância inferior julga da mes-
ma forma que o STJ, o INSS (Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial) não poderá mais recorrer 
da decisão. 

Ações semelhantes trami-
tando na Justiça, que estavam 
suspensas aguardando a posi-
ção do STJ, deverão ser julgadas 

a partir da publicação da deci-
são de ontem. A palavra fi nal, 
porém, ainda poderá ser defi ni-
da pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal), que também analisa a 
questão em outro processo. 

O tribunal também enten-
deu que o aposentado que pe-
dir o novo benefício não precisa 
devolver os valores já recebidos. 
Em seu parecer, o relator diz que 
“os benefícios previdenciários 
são direitos patrimoniais dispo-
níveis e, portanto, suscetíveis de 
desistência pelos seus titulares”, 
e que, por isso, não é preciso.

Por outro lado, Herman Ben-
jamin fez uma ressalva, já que 
os valores pagos após a primei-
ra aposentadoria serviriam para 
pagar, ao menos em parte, o 
novo benefício. 

“A não devolução de valores 
do benefício renunciado acarre-
ta utilização de parte do mesmo 
período contributivo para pa-
gamento de dois benefícios da 
mesma espécie, o que resulta 
em violação do princípio da pre-
cedência da fonte de custeio”, 
diz Benjamin em seu voto. O mi-
nistro alertou ainda que a não 
devolução poderá levar a uma 
generalização da aposentadoria 
proporcional.

STJ aprova troca de aposentadoria 
sem devolução de valores pagos

/ INSS /

SETOR DE 
MATERIAIS 
CRESCE 12% 
EM UM ANO

/ CONSTRUÇÃO /

 ▶ O ministro Herman Benjamin, do STJ: ganho para os aposentados

ELZA FIÚZA / ABR
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Moura Neto

 ▷ 92 - Agentes de trânsito em Natal
101.670 - Infrações registradas em 
2012

 ▷ 325 mil veículos registrados Natal
 ▷ 80 novos veículos ganham as ruas 

todos os dias 

Em serviço num dos 
cruzamentos mais movimentados 
da Natal, Israel Ferreira parece ter 
o dom da invisibilidade, apesar 
dos óculos modelo aviador, farda 
amarela e quase 1,90 metro de 
altura. Na medida do possível, 
sempre está posicionado longe 
dos olhos dos motoristas. 
Mesmo quando se prostra numa 
determinada esquina, encontra 
nos postes de iluminação uma 
forma de fugir do campo de visão 
de possíveis infratores.  

Munido de caneta, talão 
de infrações e olhar atentos, 

anotava freneticamente as 
informações de um veículo. À 
sua frente, uma motorista falava 
ao celular, bem despreocupada, 
enquanto desfi lava com um 
automóvel Peugot na Avenida 
Lima e Silva. “Errou, vai pra 
caneta. Não tem conversa. As 
pessoas sabem das leis e normas, 
mas são desatentas”, diz ele, 
enquanto anotava a placa de 
duas motos que trafegavam na 
contramão.

Na manhã de ontem, 
entre 9h30 até 10h, o agente 
de trânsito registrou dez 

O TRÂNSITO DE Natal está ao “Deus-
-dará”. Na manhã de ontem, a re-
portagem do NOVO JORNAL per-
correu a cidade e encontrou ape-
nas um agente de trânsito, o cha-
mado “amarelinho”, observando o 
fl uxo de veículos no cruzamento 
das Avenidas Prudente de Morais e 
Lima e Silva, nas proximidades da 
obra do Estádio Arena das Dunas. 
A falta de fi scalização, aliás, pode 
ser traduzida no descumprimen-
to das leis e regras na circulação de 
veículos. O desrespeito virou a pa-
lavra de ordem entre os conduto-
res natalenses. 

Segundo dados da Secretaria 
de Mobilidade Urbana (Semob), en-
tre 2011 e 2012, o número de mul-
tas aplicadas aumentou 20,34% em 
Natal. No ano passado, foram regis-
tradas 101.670 mil infrações, contra 
84.480 mil de 2011. De acordo esta 
avaliação, onze novas contraven-
ções são cometidas a cada hora em 
Natal. 

No entanto, por conta da fi s-
calização ainda ausente em mui-
tas vias, o volume de infrações po-
deria ser bem maior. Os 92 agen-
tes de trânsito se dividem em três 
turnos de seis horas – o serviço de 
inspeção é feito das 06h30 às 0h30. 

Segundo o inspetor chefe da 
Semob, Carlos Eugênio, o turno 
mais abastecido de servidores é o 
da manhã. Ontem, por exemplo, 
35 agentes estavam escalados. Eu-
gênio informou que os “amareli-
nhos” estão trabalhando em ron-
das ostensivas. O serviço é efeito 
com oito automóveis e 12 moto-
cicletas. “Temos ainda agentes em 
pontos fi xos nas principais aveni-
das da cidade”, disse. 

Todavia, nas Avenidas Jagua-
rari, Prudente de Morais, Hermes 
Morais, Bernardo Vieira e Afonso 
Pena, locais percorridos pela repor-
tagem do NOVO JORNAL, apenas 
um agente de trânsito foi encontra-
do prestando serviço. E apesar do 
alegado trabalho ostensivo, somen-
te dois carros da Semob foram vis-
tos ao longo de todo o percurso. 

Ainda de acordo com Carlos 
Eugênio, a principal infração dos 
condutores natalenses é de esta-
cionar em local proibido. Esta ir-

regularidade é fácil de ser fl agra-
da. Os canteiros públicos não se 
prestam apenas para a arboriza-
ção, servem também para a co-
modidade de condutores infrato-
res. A segunda infração em regis-
tros é a de dirigir falando ao celu-
lar. As duas somaram mais de 25 
mil multas em 2012. “Outras infra-
ções frequentes são as de avançar 
sinal, não utilizar cinto de seguran-
ça e fazer conversões irregulares”, 
detalhou.

Sobre 2013, o inspetor afi rmou 
que a Semob ainda não fechou um 
relatório sobre o primeiro quadri-
mestre, mas alguns números já 
chamam atenção. Somente a Ave-
nida Afonso Pena registrou 1.120 
mil infrações. “Boa parte delas por 
estacionamento em local proibido”, 
disse.  

A avalanche de infrações, na 
opinião de Carlos Eugênio, é cau-
sada pelo aumento de veículos e o 
desrespeito das normas de trânsi-
to. “As pessoas ainda não percebe-
ram que precisam seguir normas. 
Existe, sim, a falta de consciência 
e desrespeito às leis. Algumas pes-
soas são multadas por estacionar 
em local proibido por pura desa-
tenção. Elas param embaixo das 
placas de sinalização e nem se dão 
conta disso”, contou. 

Segundo o Departamento de 
Trânsito do Rio Grande do Norte 
(Detran), Natal tem 325 mil veículos 
registrados. Por mês, mais de 2,3 mil 
são emplacados. Uma média de 80 
novos veículos todos os dias. 

Para o chefe do setor de fi sca-
lização da Semob, o coronel refor-
mado da Polícia Militar, Sebastião 
Saraiva, as ruas de Natal devem 
ganhar outros 100 novos agentes 
a partir de 2014. “Sabemos das di-
fi culdades em fi scalizar o tráfego, 
mas esperamos realizar um con-
curso até dezembro”, disse.

Saraiva apontou ainda que a 
fi scalização deve ser intensifi ca-
da nas avenidas que fazem parte 
do programa “Via Livre” (Romual-
do Galvão, a Afonso Pena, São José, 
Jaguarari e Antônio Basílio). Nestes 
locais é terminantemente proibido 
o estacionamento nos canteiros 
centrais e calçadas laterais. “Prin-
cipalmente nas áreas com grande 
fl uxo de pessoas, como as clínicas 
médicas da Afonso Pena”, relatou. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A FISCALIZAÇÃO 
NÃO AMARELOU
/ MULTA /  REPORTAGEM CIRCULA PELAS RUAS DA CIDADE E SÓ LOCALIZA UM AGENTE DE 
TRÂNSITO NO PERCURSO ENTRE AS AVENIDAS JAGUARARI, PRUDENTE DE MORAIS, HERMES DA 
FONSECA, BERNARDO VIEIRA E AFONSO PENA; ENTRE 9H30 ATÉ 10H DA MANHÃ, NO ENTANTO, 
ESTE FISCAL DA SEMOB REGISTROU DEZ INFRAÇÕES NO PONTO EM QUE ESTAVA SITUADO

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

AS PESSOAS AINDA 
NÃO PERCEBERAM 
QUE PRECISAM SEGUIR 
NORMAS. EXISTE, SIM,
A FALTA DE 
CONSCIÊNCIA E 
DESRESPEITO ÀS LEIS”

Carlos Eugênio,
Inspetor chefe da Semob 

infrações – quatro motoristas 
falando ao celular e outros seis 
motociclistas por contramão. 
Por dia, ele chega a registrar 30 
infrações. “Eu encho um talão 
de infrações todos os dias. Falta 
consciência às pessoas. Todos 
sabem das regras, mas parece 
que não ligam”, disse ele. 

Logo ao iniciar o turno, 
ele multou cinco carros por 
estacionamento em local 
proibido em frente ao Hospital 
Promater, na Rua São José. 
“Estavam parados em cima do 
canteiro”, lembrou. Durante 
a manhã, ele percorre várias 
ruas no entorno do Estádio 
Arena das Dunas. Isso faz com 
que os motoristas não fi quem 
acostumados em me ver num 
único local” revelou. 

Ferreira foi efetivado como 
agente de trânsito há 13 anos. 
Desde então, já percorreu toda 
a cidade em busca de infratores. 
“Eu não quero multar ninguém. 
Prefi ro ensinar, mostrar erros 
e conscientizar os motoristas. 
Mas, hoje, isso é quase 
impossível. O volume de erros 
é absurdo. Estou trabalhando 
bem mais que no ano passado”, 
avaliou.  

Ao registrar uma 
irregularidade, ele tem cinco 
dias para entregar os autos de 
infração. O documento traz 
dados do veículo (placa, modelo 
e cor), o local de registro e o erro 
do condutor. Após esta etapa, a 
Semob confecciona a multa e a 
envia ao proprietário do veículo. 
A carta-cobrança é enviada ao 
infrator em até 30 dias. 

Os registros são enviados ao 
Departamento de Trânsito do 
Rio Grande do Norte (Detran) 
para que os pontos sejam 
acrescentados à carteira de 
habilitação. Ao somar 20 pontos, 
o condutor tem a carteira 
suspensa. O período pode durar 
entre 30 dias ou até 12 meses. 
Após este prazo, o motorista 
é obrigado a passar por uma 
reciclagem. “Se os motoristas 
colocassem em prática as 
normas de trânsito, não 
teríamos tantos problemas de 
mobilidade. O tráfego seria mais 
justo”, disse.

“ERROU, VAI 
PRA CANETA”

 ▶ Na Avenida Salgado Filho, pedestres e motociclistas se atropelam

 ▶ Cruzamento das Avenida Salgado Filho e Bernardo Vieira: sem fi scal 

 ▶ Israel Ferreira, agente de trânsito, o único localizado pela reportagem na manhã de ontem, registra uma média de  30 infrações por dia
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

A CÂMARA APOIA
/ TRÂNSITO /  VEREADOR RAFAEL MOTTA (PP) ELOGIA CAMPANHA DO NOVO JORNAL. POPULAÇÃO 
SEGUE MANDANDO CONTRIBUIÇÕES DE MAUS EXEMPLOS NAS RUAS DE NATAL

A CAMPANHA “TRÂNSITO: sem lei, 
sem dono”, lançada esta semana 
pelo NOVO JORNAL, ganhou tam-
bém o apoio da Câmara Municipal 
de Natal. O vereador Rafael Motta 
– que preside o PP no Estado – dis-
se ontem que está apoiando a ini-
ciativa do NOVO. Ele falou ainda 
sobre a importância dos projetos 
de mobilidade urbana e a melho-
ria dos serviços do transporte pú-
blico da cidade. 

“Parabenizo a redação do NO-
-VO JORNAL pela campanha. É 
uma forma de conscientizar a po-
pulação quanto às leis de trânsi-
to. O tráfego de Natal pode mais 
ser caracterizado nos automóveis, 
mas por um transporte público de 
qualidade”, disse Motta. Na quar-
ta-feira, o deputado estadual Kelps 
Lima (PR) já havia elogiado a ini-
ciativa. Desde então, ele contribui 
fotos com fl agrantes de estaciona-
mento irregular. 

Rafael Motta e Kelps Lima fa-
zem parte de um grupo parlamen-
tar para discutir o trânsito em Na-
tal. Eles já apresentaram uma pro-
posta ao prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT) é garantir a mobilida-
de das vias públicas sem a necessi-
dade de grandes investimentos. O 
grupo propõe um organismo me-
tropolitano que planeje e adminis-
tre o transporte público integran-
do os municípios de São Gonçalo, 

Macaíba, Parnamirim, Extremoz e 
Natal.

A Campanha educativa do 
NOVO JORNAL “Trânsito: sem lei, 
sem dono” foi iniciada na terça-fei-
ra. Feita a partir do jornalismo co-
laborativo, o projeto está divulgan-
do imagens das irregularidades 
praticadas no trânsito de Natal. As 
plata-formas de mídia do veículo 
(redes sociais, impresso e site) es-
tão divulgando imagens feitas pe-
los leitores. 

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook 
do NOVO.

 ▶ Rafael Motta: elogio

1.
Na Afonso Pena, alguém 

não quis pagar e optou pelo 

desrespeito à proibição 

2.
Na Ribeira, esquina da Duque 

de Caxias, o mau exemplo 

veio da própria Polícia 

3.
Na Avenida Nilo Peçanha, em 

Petrópolis, a placa parece que 

não existe

4.
Deputado Kelps Lima, pelo 

Instagram mostra que 

próximo ao Fórum Miguel 

Seabra, os veículos não 

respeitam a lei

1
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A pastora Geiza Moura não re-
cebe a reportagem com uma bí-
blia em baixo do braço, muito me-
nos com uma saia comprida ou 
cabelos longos. Surge de jeans, 
camiseta listrada, cabelos curtos 
e afi rma que se vestir de acordo 
com a visão mais comum das mu-
lheres evangélicas é um conceito 
ultrapassado.

“É claro que, por um tempo, 
isso foi comum nas igrejas tradi-
cionais, mas hoje a mulher é mais 
ativa na igreja. Não vamos nos ves-
tir com uma certa sensualidade 
porque esse também não é o cami-
nho. Na verdade, hoje uma grande 
difi culdade das mulheres evangéli-
cas, em Natal, é encontrar uma loja 
que nos entendam. A maioria não 
está preparada para receber a for-
ma como nos vestimos”, critica.

“A mulher evangélica tem total 
liberdade para se vestir, até porque 
esse conceito de roupa é uma dou-
trina criada por homens, sem base 
bíblica, então com o tempo vai se 
perder”, completa a pastora, que 
também defi ne a mulher evangé-
lica como a principal motivadora 
da igreja. Explica que, na grande 
maioria das vezes, é “ela” que che-
ga para “curar” o casamento des-
truído, aproximando, aos poucos, 
os maridos e fi lhos da religião.

“Duas coisas são fundamentais 
para a salvação desse casamento: o 
amor e o perdão. Mas o relaciona-
mento é uma via de mão dupla. A 
mulher deve fazer aquilo que a pa-
lavra de Deus afi rma segundo Efé-
sios, mas se não há mudança por 
parte do homem, aí sim a igreja 
aconselha a seguir outro caminho, 
o caminho da separação”, afi rma.

Ainda de acordo com a pasto-
ra, a mulher hoje - não somente na 
igreja, mas na sociedade como um 
todo - tem ocupado lugares cada 
vez mais altos. “Hoje temos uma 
presidenta, aqui temos uma go-
vernadora. Isso é bom”, comenta, 
lembrando-se ainda da ex-prefei-

ta de Natal, Micarla de Sousa, que 
também marcou sua gestão pela 
aproximação com a igreja evan-
gélica. “Desejo que o evangelho 
tenha lhe abraçado e que mude a 
história da sua vida, porque a pa-
lavra de Deus transforma”, afi rma 
a pastora Geiza Moura.

Questionada se hoje em dia a 
religião é um modismo na políti-
ca, ela afi rma que sim. “Somos um 
número muito expressivo hoje no 
país. Segundo o último censo, em 
10 anos os evangélicos cresceram 
60% no Brasil. Então, com certeza, 
existe esse modismo, essa explora-
ção, mas somos pessoas inteligen-
tes e sabemos discernir as coisas”, 
garante.

Ainda no âmbito da política, 
Geiza também comenta sobre as 
famosas declarações do pastor de-
putado Marco Feliciano, presiden-
te da Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Federal, acusa-
do de racismo e homofobia. “Acho 
que houve interpretação errada 
da mídia no ato de ir contra o ho-
mossexualismo. Não há nada con-
tra o homossexual, e sim à prática 
que é condenada pela bíblia. Sobre 
essa prática, sim, nós devemos dar 
continuidade a essa voz”, opina.

Afi rmando que a própria igreja 
surge fechada e com preconceitos 
ao papel da mulher, ela avalia que 
uma pastora é mais sensível e que 
tem visão mais “incubadora” dos 
fi éis. Agora, Geiza Moura se prepa-
ra para dar mais um passo na car-
reira: está se preparando para lan-
çar um programa na TV aberta.

O projeto ainda está na fase de 
pré-produção, mas ela garante que 
já tem ideias para o formato. “Nun-
ca senti essa necessidade, mas de 
um tempo para cá comecei a pen-
sar na possibilidade. Hoje realmen-
te não é muito comum a presença 
de mulheres em programas de TV 
evangélicos, mas acho que é só uma 
questão de tempo; elas ainda não se 
ligaram para isso”, argumenta. 

“LIVRO DE ROMANOS, capítulo 16. 
Paulo (de Tarso) menciona o 
nome de sete mulheres que atua-
vam de forma importante na igre-
ja”. Daquela época para cá, porém, 
esse número vem se multiplican-
do. Exemplo disso é que o I Con-
gresso de Pastoras e Líderes Fe-
mininas atingiu, até o momen-
to, a surpreendente marca de 700 
inscritas no Rio Grande do Norte. 
“E estamos preparadas para rece-
ber até 1.000 mulheres”, garante a 
pastora Geiza Moura, 47, a mesma 
que citou a passagem bíblica que 
inicia a reportagem. 

Geiza é presidente da Associa-
ção de Pastores do Rio Grande do 
Norte (APRN) e se declara como a 
responsável por começar a reunir 
pastores e pastoras de todo o Es-
tado desde 2011, quando a entida-
de foi formada. “Sou a única mu-
lher na diretoria, todos os outros 
são homens”, observa, reforçando 
que o trabalho da associação é de 
promover a unidade. “Começamos 
a realizar encontros teológicos e a 
trazer cursos que contribuam para 
o fortalecimento do evangelho de 
Cristo. Agora estamos realizando 
esse primeiro congresso feminino. 
Isso é inédito no Estado”, afi rma.

O 1º Congresso de Pastoras e 
líderes femininas, organizado pela 
APRN, será realizado na próxima 
sexta-feira e sábado (10 e 11), na 
Assembleia de Deus do Bom Re-
tiro, a partir das 19h e vai contar 
com a presença de Helena Tannu-
re, que fará a ministração ofi cial do 
evento. “Helena é um dos grandes 
nomes da cena nacional. Faz um 
excelente trabalho no Ministério 
de Louvor Diante do Trono”, avalia.

“Somos até agora 700 mulhe-
res, imagine como vai ser isso”, 
brinca a pastora, avisando que as 

inscrições continuam abertas e 
que o evento está se preparando 
para receber até mil pessoas. Ho-
mens não. “É claro que a gente não 
vai proibir, mas este evento não é 
para eles”, revela a pastora, infor-
mando que até as bandas escolhi-
das para tocar no evento são lide-
radas por mulheres. 

“Não esperávamos que tan-
ta gente de fora fosse procurar o 
evento, temos caravanas de Reci-
fe, João Pessoa, Belo Horizonte... 
Agora a intenção é transformar o 
congresso em um evento anual do 
nosso calendário da APRN”, diz.

O evento, na verdade, está sen-
do organizado desde o ano passa-
do sob duas justifi cativas: a de que 
Deus não chama o sexo e sim o es-
pírito; e a de tentar defi nir o nú-
mero de pastoras e líderes femi-

ninas que existem em solo poti-
guar. Geiza, por exemplo, sentiu o 
chamado há 10 anos, quando teve 
uma conversa com Deus e Dele re-
cebeu o conselho de montar seu 
ministério. Hoje ela ministra na 
igreja do Evangelho Pleno Pente-
costal, localizada na comunidade 
Cidade Praia, Zona Norte de Natal. 

“Me senti chamada e fui con-
versar com meu pastor na época. 
Ele me deu todo o apoio para se-
guir em frente”, lembra. A pasto-
ra nunca chegou a sentir precon-
ceito de forma direta, nenhum fi el, 
por exemplo, se recusou a assistir 
ao seu culto, mas conta que mui-
tos duvidavam da sua capacidade. 
“As pessoas se perguntavam se eu 
daria conta”, diz. 

Provada sua liderança e tendo 
conquistado a confi ança dos fi éis, 

hoje seu maior prazer é “curar vi-
das”, principalmente as que estão 
envolvidas com o mundo das dro-
gas, problema comum na comu-
nidade em que atua. Geiza conta 
que quando o caso chega na igreja, 
não é somente o usuário que está 
doente, mas toda a família. O prin-
cipal vilão? O crack.

“Na cura da droga você não 
consegue ver o resultado imedia-
to. É um processo demorado e pre-
cisa do apoio em todas as esferas, 
mas é possível vencer e ocorrer a li-
bertação, só precisa haver esforço. 
Muitas vezes eles devem realmen-
te se isolar e fi car distantes”, consi-
dera. Entre os casos mais preocu-
pantes, ela relata o de crianças vi-
ciadas que chegam pedindo ajuda 
à igreja. Meninos e meninas na fai-
xa de 10 anos de idade.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DIANTE 
DO TRONO

/ INÉDITO /  ASSOCIAÇÃO DE PASTORES DO 
RIO GRANDE DO NORTE PROMOVE AMANHÃ O Iº 
CONGRESSO DE PASTORAS E LÍDERES FEMININAS; 
EVENTO ESPERA RECEBER MIL PARTICIPANTES

NOVOS TEMPOS: EVANGÉLICAS 
JÁ USAM JEANS E CAMISETA

A MULHER EVANGÉLICA TEM TOTAL LIBERDADE 
PARA SE VESTIR, ATÉ PORQUE ESSE CONCEITO 
DE ROUPA É UMA DOUTRINA CRIADA POR 
HOMENS, SEM BASE BÍBLICA”

Geiza Moura, presidente da Associação de Pastores do RN

 ▶ Geiza Moura, ministra da igreja do Evangelho Pleno Pentecostal: à frente do primeiro Congresso de Pastoras 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0062/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINEDIE

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição de equipamentos para adequação às exigências da ANATEL, do Sistema de
Rádio deNatal, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0004 -E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que em razão do reexame das
Especificações Técnicas vem a referida Licitação. Devendo comunicar o
novo aprazamento através da imprensaoficial na Forma daLei.

Natal/RN, 08 de Maio de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Contratação de empresa para o Fornecimento parcelado de Medicamentos da
FarmáciaBásica para atenderapopulaçãodoMunicípio de Pendências/RN

09:00 (nove) horas
24/05/2013

Anne Keilly de Oliveira Souza

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) N° 027/2013

Objeto:
.APregoeira do

Município de Pendências, no uso de suas atribuições, torna publico que se encontra aberta a
licitação acima mencionada, cuja sessão pública será realizada na sede da Prefeitura Municipal
sito Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as do dia

. O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal,
de segunda a sexta, das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕESGERAIS: 0(84) 3522-3801.

Pendências/RN, 08.05.2013

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

CONTRATADA
OBJETO

VALOR DO CONTRATO

PREFEITO PELA CONTRATANTE
PELA CONTRATADA

EXTRATO DO CONTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº 001/2013
DA PREFEITURA DE NATAL/RN - DO PROCESSO CARONA Nº 003/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - :
AEROTUR SERVIÇOS DE VIAGENS LTDA-EPP - CNPJ: 05.120.923/0001-09. :
Seleção de empresas para registrar preço visando à contratação futura e eventual dos serviços
de reserva, marcação, remarcação, emissão e entrega de bilhetes de passagens aéreas no
âmbito nacional e internacional, para atender as necessidades das diversas secretarias do
Município de Pendências/RN. : R$21.000,00 (vinte e um mil
reais).

Pendências, 08 de Maio de 2013
Ivan de Souza Padilha

AEROTUR SERVIÇOS DE VIAGENS LTDA-EPP -



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 9 DE MAIO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Como qualquer outra equipe 
que tem a vantagem de eliminar o 
jogo da volta até esta segunda fase 
da Copa do Brasil, o Atlético Para-
naense pena em voltar para Curiti-
ba com a classifi cação assegurada. 

Pelo menos é o que pensa o 
meia Everton, autor de dois gols 
nos dois jogos contra o Brasil de 
Pelotas-RS pela primeira fase da 
competição nacional. Segundo ele, 
todavia, é preciso atenção ao Fura-
cão. “Treinamos muito forte nesse 
período depois que eliminamos o 
Brasil de Pelotas. Nosso grupo é 
forte e está ciente de que temos 
que jogar com atenção, mas sem 
abdicar de buscar o gol da mesma 
maneira que fi zemos contra o Bra-
sil de Pelotas”, comentou. 

Além do bom momento do 
América, o que pode pesar con-
tra o time do Paraná são os des-
falques. O atacante Ciro, o meia 
Paulo Baier e o lateral-direito Jo-
nas não viajaram para Natal. Ciro, 
que chegou a ser especulado no 
ABC no ano passado, ainda se re-
cupera de uma lesão no músculo 
do abdômen, já Jonas cotraiu uma 
virose. O experiente Paulo Baier, 
autor de um gol e uma assistên-
cia na vitória por 2 a 0 em cima do 
Brasil-RS no último compromis-
so rubro-negro pela Copa do Bra-
sil, sentiu dores e foi poupado pelo 
departamento médico atleticano.  

Se os planos do Furacão de 
conquistar a classifi cação hoje não 
derem certo, a decisão sobre quem 
avançará de fase na Copa do Bra-
sil está marcada para o dia 22 de 
maio, no estádio Janguito Malucelli 
(Ecoestádio), em Curitiba.

O ADVERSÁRIO METE medo. E 
não é para menos: se o Atlético-
PR conseguiu chegar à fi nal 
do Campeonato Paranaense 
usando o time sub-23, o 
América tem motivos de sobra 
para esperar difi culdades da 
equipe principal do Furacão, 
adversária de hoje – às 19h30 
– no primeiro jogo do América 
no estádio Barrettão, me 
Ceará-Mirim. 

A favor do time rubro 
está um tabu. Se o rubro-
negro impõe respeito com as 
credenciais de ser uma equipe 
da elite do futebol brasileiro, 
Roberto Fernandes e seus 
comandados entram em campo 
hoje como donos de uma 
invencibilidade que já dura 
18 jogos e impressiona até os 
adversários de hoje. “Sabemos 
que não será fácil enfrentar o 
América jogando na casa deles, 
além do excelente momento em 
que eles estão, com tantos jogos 
sem perder”, comentou o meia 
Everton, destaque do Atlético no 

jogo que garantiu a classifi cação 
rubro-negra para esta segunda 
fase. 

Também ventando a favor 
do Dragão está o estádio 
Barrettão. No meio do tour 
que começou a fazer depois da 
demolição do Machadão para 
as obras da Copa do Mundo 
2014, que terá Natal como sede, 
o time rubro achou um amuleto 
a 60 quilômetros de distância de 
Natal, a cidade de Goianinha, e 
agora quer repetir o feito com 
Ceará-Mirim. 

Se no Agreste o time rubro 
conquistou o acesso à Série B 
em 2011 e o tão esperado título 
estadual no ano passado, que 
não vinha há oito anos, agora 
em Ceará-Mirim a expectativa 
é que os ganhos – em campo 
e fora dele – aumentem. Isso 
porque o Barrettão fi ca numa 
distância bem menor de Natal 
em comparação com o estádio 
de Goianinha, fi cando a apenas 
20 quilômetros de alguns 
bairros, como o Parque dos 
Coqueiros, na Zona Norte.  

Para iniciar no Barrettão 
com o pé direito, o objetivo do 

América é amansar o Furacão. 
Os rubros sabem que com 
um resultado positivo hoje a 
história do América em Ceará-
Mirim pode caminhar para um 
caminho agradável, mantendo 
na bagagem da mudança de casa 
a boa fase que vinha sendo vivida 
em Goianinha. “Pretendemos 
começar bem aqui nesse estádio”, 
comentou o ala Norberto. “Se 
a gente perder por dois gols, 
estaremos fora do campeonato. 
Precisamos fazer uma boa 
partida”, analisou o jogador. 

Para esta estreia americana 
na Grande Natal, a expectativa 
é de um bom número de 
torcedores presentes ao 
Barrettão, mesmo levando em 
conta o horário das 19h30 numa 
quinta-feira e as difi culdades 
no tráfego de Natal até Ceará-
Mirim neste horário. Segundo 
diretores de uma torcida 
organizada do América, que 
foram conhecer o Barretão 
no início da semana, várias 
caravanas sairão dos bairros de 
Natal, principalmente da Zona 
Norte, para facilitar a ida dos 
torcedores. 

Além disso o empresário 
Marconi Barretto, idealizador 
e responsável pelo projeto do 
Barrettão, conseguiu junto à 
CBTU a disponibilização de 
trens adicionais para a condução 
dos torcedores até Ceará-Mirim. 
A passagem deste serviço custa 
R$ 0,50 por viagem. Da estação, 
haverá um ônibus circular para 
levar os torcedores até a entrada 
do estádio, que fi ca localizado 
a aproximadamente dois 
quiômetros do centro de Ceará-
Mirim, na margem esquerda 
da BR-406 (sentido Macau). O 
preço, por viagem, da passagem 
neste último veículo será de R$ 1.  

GANCHO
Um grupo de torcedores 

do América, liderado pelo 
conselheiro Augusto Varela, 
solicitou à Semob que libere o 
trânsito no sinal do “gancho” de 
Igapó antes e depois dos jogos 
do América no Barrettão, a 
começar por hoje. A secretaria 
sinalizou como possível o pleito 
e deve colocar pelo menos um 
agente de trânsito para orientar 
o tráfego naquele setor. 

QUE VENHAM 
BONS VENTOS
/ ATLÉTICO-PR /  NA ESTREIA DO BARRETTÃO, AMÉRICA TEM HOJE UMA 
MISSÃO NA COPA DO BRASIL: TRANSFORMAR O FURACÃO EM BRISA 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim
Horário: 19h30
Arbitro: Avelar Rodrigo Silva-CE

ATLÉTICO

Wéverton; Léo, Manoel, Cleberson 
e Pedro Botelho; Deivid, João 
Paulo, Elias e Everton; Marcelo e 
Marcão. 
Técnico: Ricardo Drubscky. 

AMÉRICA

Dida; Norberto, Edson Rocha, 
Índio e Renatinho Potiguar; 
Ricardo Baiano, Daniel, Fabinho e 
Cascata; Itamar e Índio Oliveira.  
Técnico: Roberto Fernandes. 

ATLÉTICO 
QUER VOLTAR 
CLASSIFICADO

 ▶ Éderson, ex-ABC, está relacionado 

no Atlético Paranaense

 ▶ Jogadores já conhecem gramado do Barrettão

Como chegar

Transporte público

 ▷ Ônibus – Linha 135 (Ceará-
Mirim/Natal via Midway Mall). Preço 
R$ 3,50
Trem – Linha Natal/Ceará-Mirim/
Natal. Preço R$ 0,50. CBTU garantiu 
trens extras em dias de jogos

 » Para ir da estação ferroviária 
até o estádio, haverá uma linha 
circular com passagem custando 
R$ 1. 

 ▷ Transporte alternativo – Além 
dos ônibus, linhas de transporte 
alternativo fazem o trajeto de Natal 
até Ceará-Mirim. As passagens 
variam de R$ 2 a R$ 3,50. 

Rotas

 ▷ Zona Norte – Via Ponte de 
Igapó (ponto mais crítico) ou Ponte 
Newton Navarro. Para chegar ao 
Barretão, o caminho mais próximo é 
pela BR-406.

 ▷ Estivas – Melhor para quem 
vem pela Ponte Newton Navarro. 
Basta pegar a estrada de Jenipabu 
e seguir direto em direção à Usina 
Estivas. Saída no centro de Ceará-
Mirim. 

 ▷ Macaíba/São Gonçalo – Ideal para 
quem vem de Parnamirim, Macaíba 
ou São Gonçalo. Entrada no centro 
de Macaíba, passando pelo centro de 
São Gonçalo do Amarante e saindo no 
Gancho, em Igapó. 

EDUARDO MAIA / NJ

SITE OFICIAL / CAP
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FOLHAPRESS

CONSIDERADO UM DOS técnicos 
mais vitoriosos da história do 
futebol mundial, o treinador 
Alex Ferguson, do Manchester 
United, anunciou ontem que vai 
se aposentar ao fi nal da atual 
temporada europeia. 

Sua última partida como 
técnico será disputada em 
19 de maio, contra o West 
Bromwich. Neste ano, o 
Manchester conquistou o título do 
Campeonato Inglês. 

“A decisão de me aposentar é 
uma sobre a qual eu pensei muito 
e que eu não tomei com facilidade. 
É o momento adequado”, 
disse Ferguson, 71, segundo 
comunicado divulgado pelo clube. 

“Era importante deixar uma 
organização na melhor forma 
possível e acredito que eu fi z isto”, 
acrescentou o treinador, que está 
no clube inglês há quase 27 anos. 

“Nossas instalações de treino 
estão entre as melhores do 
esporte mundial e nossa casa, 
o Old Traff ord, é com justiça 
considerado um dos centros 
esportivos líderes do mundo”, 
completou Ferguson, que será 
submetido em agosto a uma 
operação de quadril. 

Ferguson chegou ao 
Manchester United em 1986 
após uma primeira experiência 
como técnico no Aberdeen. 
Como jogador, teve uma carreira 
modesta na Escócia. 

O clube não deu indícios 
sobre o possível sucessor, mas a 
imprensa inglesa aponta como 

um dos favoritos o técnico do 
Everton, David Moyes. 

Logo após o anúncio da 
aposentadoria de Ferguson, o 
Manchester United informou que 
o treinador será a partir de agora 
um “embaixador” do clube. 

Na carreira, o treinador 
conquistou 13 campeonatos 
ingleses e duas Champions.

RONALDO
O anúncio da aposentadoria 

do técnico Alex Ferguson, do 
Manchester United, ontem, 
desencadeou uma série de reações 
de jogadores que foram dirigidos 
pelo treinador. 

O atacante Cristiano Ronaldo, 
atualmente no Real Madrid, foi 
um deles. O português, que jogou 
pelo Manchester United de 2003 
a 2009, agradeceu o técnico. 
“Obrigado por tudo, chefe”, 
escreveu Cristiano Ronaldo em 
seu Twitter. 

O jogador postou também 
uma foto ao lado do escocês. 

O velocista Usain Bolt, 
torcedor declarado do Manchester 
United, também demonstrou o 
seu carinho por Ferguson em sua 
conta no Twitter. 

“Um grandíssimo ícone 
do futebol”, escreveu Bolt, que 
também postou uma foto 

ao lado do treinador, com a 
legenda “sempre palavras de 
encorajamento, mesmo em 
esportes diferentes”. 

Outras personalidades 
lembraram do treinador. 
“Acabamos de saber que Sir Alex 
Ferguson vai se aposentar. Suas 
conquistas o colocam sem dúvida 
entre os ‘grandes’”, disse Joseph 
Blatter, presidente da Fifa. “O 
Manchester United sem Sir Alex 
não se parece bem. Que homem, 
que privilégio ter jogado com o 
melhor técnico que o mundo já 
viu”, completou Michael Owen, 
ex-atacante do Manchester 
United

FOLHAPRESS

UM GRUPO DE vereadores do Rio 
quer tirar o nome ofi cial João 
Havelange do estádio conheci-
do como Engenhão, e substituí-
-lo pelo de João Saldanha. 

Na tarde de ontem, três re-
presentantes da Câmara Munici-
pal, todos fi liados ao PSOL, apre-
sentaram um projeto de lei que 
trata desta alteração. 

“Nosso projeto busca devol-
ver a dignidade a esse espaço es-
portivo. É inadmissível que João 
Havelange continue sendo ho-
menageado no Engenhão”, afi r-
mou o vereador Paulo Pinheiro, 
um dos autores do texto. 

De acordo com os vereado-
res, o nome João Havelange re-
mete “a investigações de fraude e 
escândalos da Fifa”. 

A mesma sugestão foi men-
cionada por Waldir Damous, 
presidente da Comissão da Ver-

dade do Estado do Rio, instala-
da na manhã de hoje em cerimô-
nia na sede regional da OAB, que 
contou com a presença do go-
vernador Sérgio Cabral e da mi-
nistra-chefe da Secretaria dos 
Direitos Humanos do Governo 
Federal, Maria do Rosário. 

Em seu discurso, Damous 
pediu a troca dos nomes de es-
paços públicos associados a per-
sonagens que colaboraram com 
a repressão durante a ditadura 
militar. Entre eles estaria Have-
lange, segundo o representante 
da comissão. 

“Defendemos que o estádio 
do Engenhão seja mudado para 
João Saldanha. Há ainda outros 
logradouros e prédios com no-
mes de pessoas que não hon-
raram a democracia”, afi rmou 
Damous, que vai encaminhar à 
prefeitura e ao governo estadu-
al uma lista com endereços que 
poderiam ser renomeados. 

FIM DE UMA ERA
/ DESPEDIDA /  APÓS 27 ANOS NO MANCHESTER UNITED, 
TÉCNICO ALEX FERGUSON ANUNCIA APOSENTADORIA

 ▶ Alex Ferguson disputará última partida como técnico em 19 de maio

CITY FILES / AGIF / FOLHAPRESS

 ▶ João Havelange deixou a Fifa sob suspeita de fraudes

JOSÉ CRUZ / ABR

Vereadores querem 
tirar nome de João 
Havelange de estádio

/ ENGENHÃO /
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MUNDO 
FEÉRICO
▶ Ysnara Almeida reuniu, 
ontem, em torno do Dia do 
Artista Plástico, na Artefacto/
Home/D. As obras da artista 
potiguar Clarissa Torres, foi 
destaque da programação 
durante todo mês dedicado aos 
profi ssionais das artes plásticas.

▶ Amanhã tem chá para mães 
na Têca, na Afonso Pena. As 
nutricionais Brenda e Deborah 
Sá prometem menu frugal e 
dicas ótimas.

▶ O Boticário lança kits 
especiais para Dia das Mães. A 
linha Nativa Spa é ótima dica.

▶ Orlando Gadelha Simas 
convida para lançamento da 
Casa Cor. O evento acontece 
de 10 de outubro a 25 de 
novembro e tem como tema 
“Morar Bem”.

Os anos 20 estão volta. A cada teaser de “O Grande Gatsby”, os fashonistas 
entram em frisson frente às imagens de Tobey Mguire, Leonardo DiCaprio 
e Carrey Mullingan na versão 2013 para o clássico de F. Scott Fitzgerald. 
Os cabelos cortados, à La garçonne, boca vermelha em desenho delicado, 
sobrancelhas fi nas, marcadas por lápis, saias acima do tornozelos, vestidos 
de cintura deslocadas para altura do quadril, decotados, protegidos por 
sutiãs ou espartilhos voltam a povoar o imaginário de stylists, estilistas e 
toda órbita da moda. Basta citar que Prada e Tiff any apresentaram linhas e 
exposições tendo como tema “Th e Great Gatsby”. Ambientado nos anos 20, 
o fi lme tem direção de Baz Luhrmann, o mesmo de Moulin Rouge,  Estreia 
nos Estados Unidos é amanhã, 10. Os brasileiros terão de esperar até 07 
de junho. Por enquanto é curtir os trailers e ouvir Lana Del Rey – um dos 
nomes da trilha que tem Beyoncé e Florence – cantar a bela “Young And 
Beautiful”. Hype convertido.

O GRANDE

FILME

Climinha de 
Grande Gatsby 

na coleção 
de Alexandre 
Herchovitch 

na SPFW. 
Quem não 

quiser cortar 
o cabelo, vale 

prender e fazer 
o frisado.
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LEGENDAS
 ▶ 1.  Tobey Maguire, Carrey Mulligan e Leonardo de Caprio em “O Grande Gatsby”.

 ▶ 2.  Carrey Mulligan em look inspirado na Nova York dos anos 20.
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Linda e feliz, 
Tacyana 
Carvalho teve 
festa de 15 
anos, com 
muito estilo, 
no Olimpo 
paginado 
por Luciano 
Almeida.

CRÉDITO: EDUARDO BOAVENTURA
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A Bob Store chegou no Natal Shopping. Na mesma ala 
ultrafashion, onde fi cam a Farm e Animale. A confl uência 
de fashionista foi super. Flávia Santarosa(1)  recebeu os 
convidados como Thayane Flor Alvares (2), que aderiu ao 
bom vermelho da blusa Bob Store.

MOMENTO

IMAGENS
 ▶ 1.  Fávia Santarosa

 ▶ 2.  Thayane Flor Alvares

FU
RI
CE

TODO AMOR Lifestyle continua lista 
para Dia das Mães.

 ▶ Sapato bicolor Schutz ▶ Bolsa azul Loucos e 

Santos para WM Collection

 ▶ Cabedal de cristais na fl at da 

Jorge Bischoff no Midway Mall

2

1
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Moura Neto

A tela de noventa 
centímetros por um metro 
e dez ainda permanecia 
uma incógnita para quem 
olhasse para ela antes 
das 11h. No centro, a 
representação de uma 
duna e logo abaixo uma 
bola perdida em uma 
imensidão azul. Vatenor 
ainda não tinha colocado 
nenhuma representação 
da sua marca principal na 
tela, o caju. “É uma bola de 
cajus, que vai fazer um gol 
nessa trave, mas ainda falta 
colocar os galhos e fazer 
a trave branca. A última 
parte será o gramado”, 
explica apontando para 
os desenhos bastante 
geométricos. 

Como a tela dos 
artistas não precisava 
necessariamente ser 
iniciada nem concluída 
ontem, o artista plástico 
Marcelus Bob, também 
integrante do projeto, ainda 
não tinha colocado a mão 
na tinta, mas já sabia o que 
pretende pintar.  “Será uma 
anja descendo na Arena, no 
maior estilo Iron Maiden, 
trazendo uma bola”, adianta. 
“Vai ser em uma tela um por 
um (metro). Tipo Caetano 
Veloso”, brinca.

“Eu acho que o que falta 
para a cena de artes visuais 
daqui ser encarada de forma 
mais séria é uma mudança 
de visão. As pessoas têm 
que parar de comprar telas 
para enfeitar; elas precisam 
sim é se deleitar. A pessoa 
me diz que quer uma tela 
minha para enfeitar uma 
parede, isso é um absurdo”, 
considera.

BRASIL VERSUS ESPANHA. O placar 
não mostra quem está ganhando, 
mas ao que tudo indica a vitória é 
certa para o país anfi trião da copa 
de 2014. A Arena das Dunas está 
lotada, incluindo o menino vende-
dor de algodão doce que, por en-
quanto, dá uma pausa no comér-
cio para assistir o momento de-
cisivo da partida na companhia 
dos amigos. No campo, o clima é 
de ansiedade para saber se o joga-
dor de camisa verde e amarela vai 
marcar o pênalti ou não.

A cena é retratada na pintura 
de Dona Ivanise do Vale, uma das 
20 artistas que estiveram presentes 
ontem no Estádio Arena das Dunas 
para celebrar o dia do artista plás-
tico, promovido pela Secretaria Ex-
traordinária de Cultura com a ex-
posição “Natal Pintando a Copa do 
Mundo em 2014”, que deve percor-
rer todas as demais cidades-sede 
do evento a partir de dezembro.

A tela ainda não estava pronta 
por volta de 10h, quando a repor-
tagem conversou com Dona Iva-
nise. Ela ainda fazia o acabamen-

to. “Esse aqui é um vendedor de 
picolés de frutas, ainda falta pin-
tar a logomarca, assim como esse 
aqui é vendedor de águas, mas ele 
só vende água Santos Reis”, con-
ta Dona Ivanise, 72, dizendo que 
a marca de água pode ser fi ctícia 
na vida real, mas que é a líder de 
vendas naquele mundo naife de 1 
metro de largura por 90 centíme-
tros de comprimento. “Primeiro 
eu pinto as almas dos meus perso-
nagens, depois eu começo a fazer 
a roupa, os sorrisos e todos os de-
mais detalhes”, explica.

Os trabalhos dos 30 artistas 
potiguares envolvidos neste pro-
jeto  serão adquiridos pelo Gover-
no do Estado logo após a exposi-
ção itinerante e devem fazer par-
te do acervo da Pinacoteca do Es-
tado. Entre os nomes convocados 
estão representantes de diversas 
manifestações de arte. Da mais 
tradicional, como a pintura naife 
de Dona Ivanise, até a leitura mais 
contemporânea do grafi te com 
Miguel Carcará, que ainda olhava 
com certa estranheza para o pri-
meiro quadro que pintou na vida.

“Vou ser bem sincero: esse 
foi o primeiro quadro que eu pin-

tei”, explicou o artista destaca-
do pela secretária extraordinária 
de Cultura, Isaura Rosado, duran-
te a abertura do evento. Até então 
todo o trabalho de Carcará havia 

sido com a grafi tagem urbana, em 
grandes dimensões, pelas pare-
des da cidade. Mudar a visão para 
um espaço bem menor, como o de 
uma tela, foi um desafi o.

“Mas eu gostei bastante e já es-
tou até pensando em fazer uma 
primeira exposição de grafi tes em 
quadros, individual e coletiva. Na 
verdade já comecei a falar com al-

guns outros grafi teiros para ama-
durecer a ideia”, garante Carcará, 
enquanto mostra à reportagem o 
quadro que retrata um índio den-
tro do campo. “Eu quis resgatar 
toda a história do comedor de ca-
marão, que já estava por aqui an-
tes de o futebol chegar”, explica.

Ainda de acordo com Carcará, o 
grafi te, hoje em dia, tem uma pene-
tração maior na sociedade, o único 
problema continua sendo a falta de 
fomento à arte. “É um material caro, 
então nem todos têm condições de 
continuar”, avalia informando que 
cada lata de 350 ml de spray custa 
em média R$ 18,00 e que eles preci-
sam de, no mínimo, 10 cores para 
um bom painel em uma parede. “E 
uma lata de 350 ml dá para muito 
pouco do desenho”, avalia.

Também integrante da expo-
sição, o artista Iran Dantas pintou 
um quadro inspirado em um pôs-
ter que seu irmão, fanático por fu-
tebol, tinha no quarto. “É a repre-
sentação de Manga, goleiro do 
Internacional (RS). Diziam que 
quando ia agarrar um gol ele voa-
va e essa imagem sempre fi cou na 
minha cabeça. Agora pude usá-la”, 
explicou.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

UM GOL DE 
CRIATIVIDADE

/ EXPOSIÇÃO /  CANTEIRO DE OBRAS DO ESTÁDIO 
ARENA DAS DUNAS SERVE DE CENÁRIO PARA A 
INSPIRAÇÃO DE ARTISTAS POTIGUARES

Atualmente a Arena das 
Dunas conta com 66% de sua 
estrutura pronta e ao que tudo 
indica deverá ser inaugurada 
em dezembro. “Só não sabemos 
ainda se vai ser no dia 25, como 
uma homenagem ao aniversário 
da cidade ou se será no dia 31 de 
dezembro para iniciarmos 2014 
com o verdadeiro gol”, brincou 
a governadora Rosalba Ciarlini, 
durante as comemorações do dia 
de ontem.

Segundo o diretor da Arena 
das Dunas, Charles Maia, 
atualmente os operários estão 
concluindo alguns acabamentos 
internos do Estádio, como o piso 
dos banheiros, a instalação dos 
elevadores e alguns azulejos. 
Somente a partir de agosto é que 
o cenário vai deixar de ser tão 
cinza. “É quando vamos começar 
a plantar o gramado”, avisa.

Já os primeiros sinais das 
estruturas externas que tanto 
chamam atenção nas maquetes 
do estádio começarão a ser vistas 
pelo potiguar a partir do mês 
que vem. “Nós vamos começar a 
colocar a cobertura pela ala Oeste 
que é a maior, e somente depois 
passamos para o restante do 
Estádio”, explica.

Depois de pronto, a intenção 
é que o estádio com capacidade 
para 42 mil pessoas realmente 
seja multiuso, assim como fez 
questão de frisar a governadora. 
“Não podemos fi car somente 
neste momento, por isso mesmo 
que já quero propor aqui a 
exposição destas peças no dia 
da inauguração da Arena, para 
que elas ocupem um lugar de 
destaque. Para se ter uma ideia 
da dimensão do evento, a FIFA 
avisou que temos que ter lugar 
separado no Estádio para 3 
mil jornalistas internacionais”, 
concluiu Ciarlini.

Um dos traços mais diferentes 
na manhã de ontem era o de Claris-
sa Torres, que inicialmente come-
çou a pintar o sol que vai compor 
a parte superior da sua tela. Logo 
abaixo, aos poucos, surgia a Arena 
das Dunas de uma maneira circen-
se. “É inspirado em um espetáculo 

circense, que é a minha marca. Me 
inspiro muito em cartazes de anún-
cios antigos, em pin ups e nos tra-
ços de Toulouse-Lautrec”, diz a ar-
tista plástica que atualmente tam-
bém está expondo em Piracicaba, 
no Instituto Martha Watts.

Com as mãos borradas ela exi-

bia na ponta dos dedos a base de 
seu trabalho, o giz carvão. “Come-
ço com o giz carvão e é ótimo por-
que ele dá a base do trabalho, con-
serva o traço de desenho. Quan-
do começo a pintar aí, sim, eu 
misturo a tinta e fi ca com o traço 
um pouco borrado do jeito que eu 

adoro”, conta Clarissa. 
“Eu comecei desenhando para 

mim, nos cadernos e as pessoas 
elogiavam, mas eu não levava a sé-
rio. Somente quando fui fazer es-
pecialização, em Campinas, é que 
comecei a dar ouvidos à minha 
professora”, lembra.

 ▶ Dona Ivanise do Vale pinta tela de 1 metro de largura por 90 centímetros de comprimento 

BOLA 
DE CAJU

DATA DA
EXPOSIÇÃO

ARENA NO CIRCO

 ▶ Na tela de noventa centímetros por um metro e dez, o artista plástico Vatenor vai retratar uma bola de cajus, elemento marcante de sua arte

 ▶ Iran Dantas: a representação de Manga, ex-goleiro do Internacional  ▶ Larissa Torres: a Arena das Dunas retratada de uma maneira circense

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Por mais longa que seja a caminhada, o 
mais importante é dar o primeiro passo”

Vinicius de Moraes (1913-1980)

Diplomata, poeta e compositor carioca

FOTOS: D’LUCA / NJ

ALEJANDRO PEDEZ

Jantar da FENAM 
reúne médicos e 
convidados, no 
Olimpo!

Fotos
1. Casal Geraldo e Márcia com os 

fi lhos Vinícius e Vanessa
2. Marcos Kremer, Geraldo 

Ferreira, Jarbas Simas, 
Lindolfo Sales e Gilda Sales

3. Vilma e Levi Jales
4. Jacó Jacome, Paulo Davim, 

Júnior Grafi th e Álavaro Barros
5. Thiago Pinheiro e Vitória Borges
6. Vanessa Marques e 

Balduino Martins

?
VOCÊ SABIA
Que os empresários pernambucanos Guilherme 
Villarim e Marcelo Kater Filho se uniram à 
empresária potiguar Juliane Villarim para lançar em 
Natal uma ferramenta inovadora na área da saúde: o 
Dr.naRede? Que o site chega ao mercado com uma 
proposta prática, visando proporcionar conforto 
aos pacientes, que poderão marcar consultas via 
internet em qualquer hora do dia ou da noite sem 
custo? Que após acessar o www.drnarede.com.br, o 
usuário efetua um cadastro, escolhe seu convênio, a 
especialidade médica, o médico e marca a consulta? 
Que para confi rmar o agendamento, ele recebe um 
SMS em seu celular e pode responder, de forma 
gratuita, confi rmando ou não a presença?

Piadinha de 
quinta
Um homem estava 
reclamando com um amigo:
– Eu tinha tudo: dinheiro, uma 
casa bonita, um carro esporte, 
o amor de uma linda mulher, e 
então... Tudo acabou!
– Mas, o que aconteceu?
– Minha mulher descobriu...

Palestra
Rute Pinheiro (bióloga, 
voluntária e professora do 
Intercampi) está ministrando 
hoje, das 20 às 21h30 a 
palestra Autorganização 
e Renovação Pessoal, na 
sala do Intercampi, na 
Antonio Basílio, 3006, Sala 
705, em Lagoa Nova. Mais 
informações no 8827-9237.

Presente
O Boticário se inspirou na cumplicidade da relação 
entre mãe e fi lha para surpreender neste Dia das 
Mães. Os lançamentos chegam com as fragrâncias 
Linda Inspiração e Linda Lindinha e estojos de 
cuidados pessoais na Coleção Inspiração. Além 
disso, composições de marcas consagradas como 
Lily, Floratta, Nativa SPA, Linda, Cuide-se Bem, 
Myriad, Anni e Acqua complementam as opções 
para todos os gostos e bolsos. As novidades 
chegaram às lojas em edição limitada.

Letras
Dentro da programação das 
“Semanas de Artes Literárias” 
do Cei da Romualdo haverá 
uma entrevista com o autor 
Fernando Carraro que virá de 
Minas Gerais exclusivamente 
para uma conversa com os 
alunos da escola. O encontro 
acontece hoje, no Centro de 
Atividades Culturais do Cei. 
Durante todo o ano, os alunos 
realizaram um estudo prévio 
sobre o autor, bem como 
leituras dos seus livros. No 
mesmo dia haverá uma visita 
à galeria e encontro com o 
artista Flávio Freitas.

Fragmentos
Maio é mês das mães e, pensando nisso, a Associação de 
Orientação aos Defi cientes – ADOTE- fará uma exposição, na 
Assembleia Legislativa de 13 a 17 de maio, de peças do Projeto 
Fragmentos.  São quadros de mosaicos, jarros, espelhos, fi guras 
sacras, entre outras peças feitas pelas mães dos usuários da 
Associação. Quem passar por lá não pode deixar de conferir o 
belo trabalho desenvolvido pelas artesãs. 

Transparência
A Amil Dental dá mais um exemplo 
de pioneirismo ao adotar o 
“Contrato Transparente”, modelo de 
relacionamento com o consumidor que 
vai simplifi car a leitura dos contratos 
para planos individuais, apresentando 
de forma objetiva ao interessado os 
benefícios que o plano oferece, além de 
destacar procedimentos que não estão 
cobertos. Com a novidade, a informação 
será transmitida de forma mais fácil, 
e os consumidores terão melhores 
condições de avaliar se o plano 
oferecido atende a suas necessidades. 
O Amil Dental 200 será o primeiro a 
contar com a novidade.

Presença 
potiguar
O dentista potiguar Carlos 
Alexandre Câmara está  
participando de um dos 
maiores eventos sobre 
estética e ortodontia na 
Filadélfi a, além de ser um 
dos responsáveis por trazer 
para Natal o 9º Congresso 
Internacional da Associação 
Brasileira de Ortodontia e 
Ortopedia Facial, que será 
realizado em outubro no 
Centro de Convenções.

Pódio
O nadador Adriano 
Lima, patrocinado pela 
Construtora Hazbun, 
faturou duas medalhas 
de ouro no último Open 
Internacional Loterias 
Caixa de Atletismo e 
Natação em São Paulo. Foi 
o vencedor dos 50m livre 
e 100 m livres. O paratleta 
se prepara agora para o I 
Intercâmbio Internacional 
da Alemanha em Berlim, 
para onde viaja dia 19 de 
maio e disputa com atletas 
de todo o mundo. 

NAT/LIS/NAT
Mário Carvalho, diretor-geral da TAP 
para a América do Sul, e Abdon Gosson, 
representante no Rio Grande do Norte, 
comemoram os 14 anos de ligação direta entre 
Natal e Lisboa, consequentemente, a Europa, 
através da companhia aérea portuguesa.  
A TAP tem, ao longo de todo esse tempo, 
se mostrado uma grande parceira do povo 
potiguar, prestigiando o destino com três voos 
diretos semanais. 

P
ê

 ▶ Idris Saldanha, 

Eva Rodrigues, 

Fabiano Francisco 

e Ana Câmara no 

AgitAmil

 ▶ O cubano Guajiro 

Mirabal, uma das 

atrações no próximo 

domingo da orquestra 

Buena Vista Social Club, 

no Teatro Riachuelo

 ▶ Vanessa Botelho, Tarcisio Gurgel e Lucia 

Santos em jantar no Olimpo oferecido pela Fenam

 ▶ O pé-de-valsa Álvaro Barros conduzindo a 

sua Edneide pelos salões do Olimpo Recepções

 ▶ Júlio e Fátima Maia, no comando da Farmafórmula

FOTOS: D’LUCA
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